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I – APRESENTAÇÃO 

O presente relatório consiste no Projeto Básico de Melhorias do Sistema de Esgotamento 

Sanitário de Maracanaú, desenvolvido pela Gerência de Projetos (GPROJ) da Companhia 

de Água e Esgoto do Ceará (Cagece). O projeto em questão contempla a readequação de 

três estações elevatórias e suas linhas de recalque, além da substituição de trechos da rede 

coletora e interceptores. 

Este documento é parte integrante do seguinte conjunto de volumes: 

� Volume I – Projeto Básico de Melhorias do Sistema de Esgotamento Sanitário de 
Maracanaú – Projeto Hidráulico e Especificações Técnicas; 

� Volume II – Projeto Básico de Melhorias do Sistema de Esgotamento Sanitário de 

Maracanaú – Peças Gráficas; 

 �  Tomo I 

�  Tomo II 

 �  Tomo III 

 �  Tomo IV 

� Volume III – Projeto Básico de Melhorias do Sistema de Esgotamento Sanitário de 

Maracanaú – Projeto Elétrico; 

� Volume IV – Projeto Básico de Melhorias do Sistema de Esgotamento Sanitário de 

Maracanaú – Orçamento. 
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Resumo do projeto: Ficha 
Técnica e Croqui 



 

V – FICHA TÉCNICA 

Informações do Projeto: 
Projeto 

PROJETO BÁSICO DE MELHORIAS DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE MARACANAÚ 

Projetistas Programa 

RUAM MAGALHÃES DA SILVA / LEONARDO CARVALHO DE SOUSA - 

Município Localidades Data de elaboração do Projeto 
MARACANAÚ MARACANAÚ DEZEMBRO/2017 

 

Vazões de Projeto: 
Vazão (l/s) 

Sub-bacia 
Mínima Média Máxima 

SB 01 183,3 366,7 450,0 
SB 02 58,3 116,7 210,0 
SB 03 161,1 322,2 580,0 

TOTAL 402,7 805,6 1240,0 
 

Rede Coletora: 

Sub-bacia Diâmetro (mm) Implantação Extensão (m) Material 

150 1ª Etapa 975,36 PVC Ocre 
200 1ª Etapa 792,17 PVC Ocre 
250 1ª Etapa 1.164,58 PVC Ocre 
300 1ª Etapa 166,87 PVC Ocre 
400 1ª Etapa 477,84 PVC Ocre 
500 1ª Etapa 344,97 PRFV 
500 1ª Etapa 34,58 FoFo 
600 1ª Etapa 1.147,01 PRFV 
600 1ª Etapa 107,75 FoFo 
700 1ª Etapa 683,51 PRFV 
900 1ª Etapa 267,85 PRFV 
1000 1ª Etapa 1.219,21 PRFV 

03 

TOTAL 7.381,70 - 
500 1ª Etapa 286,41 PRFV 
600 1ª Etapa 1253,37 PRFV 
700 1ª Etapa 342,78 PRFV 
700 1ª Etapa 40,00 FoFo 
800 1ª Etapa 258,21 PRFV 
800 1ª Etapa 20,00 FoFo 
900 1ª Etapa 412,77 PRFV 
900 1ª Etapa 29,50 FoFo 

01 

TOTAL 2.642,85 - 
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Estação Elevatória de Esgoto (*A 2ª Etapa não será executada de imediato): 

Quant. Bombas Q Hman Potência Rotação
Elevatória Tipo Etapa 

Construção 
Estágio de 

funcion. Ativas Reserva (l/s) (m) (cv) (Nº 
polos) 

1º 1 1 255,4 27,7 150,0 6 
1ª Etapa 

2º 2 1 455,7 30,1 300,0 6 
3º 3 1 596,3 32,3 450,0 6 

EEE 01 
Centrífuga 

de eixo 
horizontal 2ª Etapa* 

4º 4 1 696,7 33,9 600,0 6 
1º 1 1 138,9 20,9 60,0 6 

EEE 02 Subm. Única 
2º 2 1 213,3 23,4 100,0 6 
1º 1 1 252,8 28,1 150,0 6 

1ª Etapa 
2º 2 1 423,5 31,4 300,0 6 
3º 3 1 528,2 34,0 450,0 6 

EEE 03 
Centrífuga 

de eixo 
horizontal 2ª Etapa* 

4º 4 1 596,1 35,8 600,0 6 
 
Linha de Recalque: 

Localização 
LR 

Montante Jusante 
Vazão  
(l/s) Material Diâmetro  

(mm) 
Extensão   

(m) 

LR 01 EEE 01 ETE SIDI 669,7 PEAD-PN8-PE100 1000 5102,11 
LR 02 EEE 02 EEE 01 213,3 DeFoFo 500 2122,63 
LR 03 EEE 03 ETE SIDI 599,2 PEAD-PN 8-PE100 800 3709,37 

 

Desapropriação: 

Nº Memorial de 
Desapropriação Logradouro do Imóvel Bairro/Bacia Unidade a ser 

construída Área do imóvel 

51/2017 Rua Oeste Sub Bacia 01 Elevatória 839,14 m² 
53/2017 Av. Parque Oeste Sub Bacia 01 TAU-E57 123,15 m² 
52/2017 Av. Contorno Leste Sub Bacia 03 Elevatória 1.926,70 m² 
55/2017 Av. Parque Sul Sub Bacia 03 TAU-E77 114 m² 

- - - - - 
- - - - - 
- - - - - 

 

 



 

 

VI - RESUMO SGP 

O projeto em questão contempla a readequação de 3 estações elevatórias e suas linhas de 

recalque, além da substituição de trechos da rede coletora e interceptores. Foram adotadas 

as vazões do projeto original de 1992, que se mostraram bem superiores às vazões 

medidas pela GEMED em 2017. Não houve incremento de ligações. 

Na nova configuração proposta, a EEE 02 recalcará seu efluente para a EEE 01, 

responsável por recalcar o efluente para a ETE SDI. A EEE 03, que antes recebia a vazão 

da EEE 02, também recalcará sua vazão para a ETE, mas sem a contribuição da EEE 02. 

As estruturas existentes serão desativadas e só será aproveitado o tratamento preliminar 

manual quando da necessidade de by-pass do tratamento preliminar mecanizado. Quanto 

ao sistema mecanizado, será utilizada grade mecanizada em aço inox 316 do tipo 

CORRENTE. A caixa de areia mecanizada será do tipo PISTA, com formato circular de 

fundo cônico e constituído por tanque em aço inox 316, misturador acoplado a estrutura, 

bomba centrífuga e painel de controle acoplado ao equipamento. O sistema também será 

dotado de classificador de areia com rosca transportadora acoplada. Todas as válvulas e 

comportas terão acionamento elétrico e manual a fim de melhorar as condições 

operacionais nas elevatórias. 

Serão projetadas novas linhas de recalque em polietileno de alta densidade (PEAD). As 

tubulações serão assentadas em grande parte nos acostamentos e canteiros centrais das 

ruas do Distrito Industrial, tentando diminuir o número de interferências com outras 

concessionárias e eliminando a necessidade de refazer o pavimento. 

Deverão ser contemplados os coletores das Avenidas XIII, XIV, XII, VI, VIII, Contorno Sul, 

Timbó, Contorno Leste, XXIII, XX, XXVI, XXI, Rua B, Rua 118 e Rua 80, com diâmetros 

variando entre 150 e 1000 mm. Os trechos com diâmetro abaixo de 500 mm serão em PVC 

Ocre e os trechos acima deste diâmetro serão em PRFV. 

As lagoas de estabilização da ETE não serão alvo de readequação neste projeto, uma vez 

que farão parte de um projeto global para Maracanaú que será desenvolvido posteriormente 

a este. 



 

VII - CROQUI SGP  



 

VIII – CROQUI DO SISTEMA 

EEE 01 (1ª Etapa) 
Centrífuga: 2+1 
Q = 455,7 L/s 
Hm = 30,1 m 
Pot = 300 cv 

LR 01
PEAD 

DN = 1000 mm 
L = 5102,11 m 

EEE 02  
Submersível: 2+1

Q = 213,3 L/s 
Hm = 23,4 m 
Pot = 100 cv

LR 02
DeFoFo 

DN = 500 mm 
L = 2122,63 m

EEE 03 (1ª Etapa)
Centrífuga: 2+1 
Q = 423,5 L/s 
Hm = 31,4 m 
Pot = 300 cv

LR 03
PEAD 

DN = 800 mm 
L = 3709,37 m

Rede Coletora 
Sub-bacia 01:         

DN 500 a 900 mm 
FoFo/PRFV 

L = 2.642,85 m 
 

Sub-bacia 03:         
DN 150 a 1000 mm 

PVC Ocre/FoFo/PRFV 
L = 7.381,70 m 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Em outubro de 2016, as negociações entre a Prefeitura Municipal de Maracanaú e a Cagece 

para renovação da concessão dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário do município se intensificaram e estão atualmente em processo de formalização. 

Por meio do processo nº 0687.000004/2017-10, a Gerência de Planejamento (GPLAN) 

solicitou à Gerência de Projetos da Cagece (GPROJ) que fosse elaborado um projeto de 

melhorias para o Sistema de Esgotamento Sanitário de Maracanaú. O objetivo era otimizar o 

faturamento da concessão por meio da redução demandada por manutenções frequentes no 

sistema, ocasionadas por obstruções e por extravasamentos. 

O processo foi acompanhado por uma planilha com as demandas operacionais mais 

urgentes definidas pela Unidade de Negócio Metropolitana de Macrocoleta e Tratamento de 

Esgoto (UN-MTE), Unidade de Negócio Metropolitana Sul (UN-MTS) e Gerência de 

Manutenção Estratégica (GEMAE). 

Dentre as demandas solicitadas, destacam-se as seguintes: 

• Implantação de tratamento preliminar mecanizado nas EEE’s 01, 02 e 03 do Distrito 

Industrial I; 

• Implantação de grupo gerador nas EEE’s 01, 02 e 03; 

• Substituição das linhas de recalque das elevatórias do Distrito Industrial; 

• Substituição de trechos de redes coletoras, coletores troncos e interceptores do 

município. 

A partir disso, foram realizadas visitas técnicas aos sistemas nos dias 07/06/2017 e 

13/06/2017 com o objetivo de subsidiar a elaboração de alternativas para o projeto. No dia 

14/06/2017, foi realizada uma Câmara Técnica para definir a concepção do projeto de 

melhorias do SES do município. Na ocasião, participaram técnicos dos setores de projeto 

(GPROJ), de operação (UN-MTE e UN-MTS), da eletromecânica (GEMAE), de obras 

(GEROB) e de meio ambiente (GEMAM) da Cagece. Após as definições, foram realizadas 

mais duas visitas técnicas aos sistemas nos dias 22/06/2017 e 30/06/2017 e também foram 

solicitadas às gerências responsáveis pela operação das unidades existentes e à Gerência 

de Medição de Controle (GEMED) informações que complementassem as visitas.  

 



 

2 

 

Assim, para o sistema do Distrito Industrial, ficou definido que todas as elevatórias terão 

tratamento preliminar mecanizado. Além disso, a EEE 02 agora recalcará seu efluente para 

a EEE 01, e não mais para a EEE 03. Esta e a EEE 01 recalcarão seus efluentes para a 

ETE SDI. Serão projetados novas linhas de recalque em aço carbono com caminhamentos 

diferentes dos caminhamentos atuais e assentadas nos acostamentos e canteiros centrais 

das ruas do Distrito Industrial. Trechos de rede coletora, coletores troncos e interceptores 

serão substituídos. O sistema existente não será aproveitado e não será elaborada projeção 

populacional para este sistema. 

 

 



 

 

 

Caracterização da Área de 
Projeto 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE PROJETO 

Maracanaú é um município brasileiro do estado do Ceará, Região Nordeste do país. 

Localizado na Região Metropolitana de Fortaleza, a 22 km da capital. É o maior centro 

industrial do estado. Possui o segundo maior produto interno bruto do estado, atrás apenas 

de Fortaleza, e o segundo maior produto interno bruto per capita do Ceará, estando atrás 

apenas do município de Eusébio. Nos anos 1970, Maracanaú sofreu grande transformação 

quando foi escolhido para sediar o Distrito Industrial de Fortaleza e em 1983, Maracanaú 

emancipou-se de Maranguape através da ação política do Movimento pela Emancipação de 

Maracanaú. 

A cidade é beneficiada com o Anel Viário de Fortaleza, que faz parte do Arco Metropolitano, 

ajudando na mobilidade urbana de quem se desloca para ir ao Pecém no sentido noroeste, 

e no sentido leste para a BR-116. Outras duas rodovias estaduais cortam a cidade, a CE-

060 na Zona Leste (Pajuçara) e a CE-065 na Zona Oeste (pela reserva ambiental Fazenda 

Raposa), favorecendo locomoção dos municípios de Fortaleza e Maracanaú, além dos que 

ficam na Grande Fortaleza e interior. Maracanaú é ligado a Fortaleza pela Linha Sul do 

Metrô de Fortaleza, passando por importantes bairros do município como: Jereissati I e II, 

Novo Maracanaú, Alto Alegre, Acaracuzinho e o próprio centro de Maracanaú. 

Figura 1 - Zona Urbana de Maracanaú 

 
Fonte: Google Earth 
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2.1 Posição e extensão 

As tabelas, a seguir, apresentam as principais informações quanto à posição, à extensão e a 

medidas territoriais do município de Maracanaú: 

Tabela 1 – Posição e Extensão 

 
Fonte: IBGE e IPECE 

 
Tabela 2 - Medidas territoriais 

 
Fonte: IBGE e IPECE 

2.2 Características ambientais 

A tabela abaixo apresenta informações sobre clima, sobre pluviosidade, sobre temperatura 

média e sobre período chuvoso do município de Maracanaú: 

Tabela 3 - Aspectos climáticos de Maracanaú 

 
Fonte: FUNCEME e IPECE 

A seguir, é apresentada uma tabela com o resumo das informações para a cidade de 

Maracanaú: 

Tabela 4 - Componentes ambientais de Maracanaú 

 
Fonte: FUNCEME e IPECE 

2.3 Demografia 

A seguir, são apresentadas mais informações sobre as características demográficas de 

Maracanaú: 
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Tabela 5 - População residente de Maracanaú em 1991, 2000 e 2010 

 
Fonte: IBGE 

Tabela 6 - Indicadores demográfico de Maracanaú em 1991, 2000 e 2010 

 
Fonte: IBGE 

2.4 Domicílios 

Os dados abaixo, retirados do IBGE, apresentam a média de moradores de Maracanaú em 

2010. 

Tabela 7 - Domicílios particulares ocupados por situação e média de moradores – 2010 

 
Fonte: IBGE 

2.5 Saúde 

A tabela abaixo apresenta indicadores de saúde, como nascidos vivos, como unidades de 

saúde, como taxa de mortalidade infantil, dentre outros, no ano de 2015. 
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Tabela 8 - Principais indicadores de saúde de Maracanaú em 2015 

 
Fonte: SESA 

2.6 Emprego e renda 

As tabelas, a seguir, apresentam o panorama de emprego e renda em Maracanaú no ano de 

2015. 

Tabela 9 - Número de empregos formais – 2015 

 
Fonte: MTb - RAIS 

Tabela 10 - Saldo de empregos formais – 2014 

 
Fonte: MTb - CAGED 

2.7 Indústria e Comércio 

A seguir, é apresentado o número de empresas industriais ativas em 2015 no município de  
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Maracanaú por tipo de atividades. 

 
Tabela 11 - Empresas industriais ativas em Maracanaú em 2015 

 
Fonte: SEFAZ 

A seguir, é apresentado o número de estabelecimentos em 2015 no município de 

Maracanaú. 

Tabela 12 - Estabelecimentos comercias em Maracanaú no ano de 2015 

 
Fonte: SEFAZ 

 



 

 

 

 

Descrição do Sistema 
Existente 
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3 DESCRIÇÃO DO SISTEMA EXISTENTE 

Este sistema atende Timbó, parte do bairro Coqueiral, Conjunto Habitacional Jereissati I, 

Conjunto Habitacional Jereissati II, Conjunto Habitacional, Acaracuzinho, Novo Maracanaú, 

Distrito Industrial de Fortaleza, Conjunto Habitacional Estrela, Conjunto Habitacional 

Jenipapeiro e Conjunto habitacional Novo Oriente. Possui 28.245 ligações e é composto por 

rede coletora de esgoto, 7 sub-bacias de esgoto, 7 estações elevatórias e uma estação de 

tratamento composta por lagoas de estabilização. A seguir, serão detalhadas as três 

elevatórias que serão alvo de melhorias neste projeto. 

A EEE 01 possui vazão média atual em torno de 93 l/s. É composta por tratamento 

preliminar manual completo (grade e caixa de areia) e por bombas centrífugas de eixo 

horizontal com capacidade para bombear até 450 l/s. O sistema foi projetado originalmente 

para trabalhar com 3 bombas ativas em paralelo e uma reserva, mas hoje funciona a 

contento com apenas 1 bomba ativa e 1 reserva. A estação não possui grupo gerador.  

A linha de recalque de DN 700 mm recalca o efluente até as lagoas de estabilização da 

ETE. Entretanto, não segue por arruamentos definidos, passa por áreas particulares e 

margeia um córrego que fica ao lado dos trilhos do Metrofor, o que dificulta serviços de 

operação e de manutenção da linha. A seguir, são apresentadas algumas imagens retiradas 

das visitas técnicas ao sistema. 

Figura 2 – Tratamento preliminar EEE 01 Figura 3 – Conj. moto-bomba da EEE 01 

Fonte: Cagece 

A EEE 02 possui vazão média atual em torno de 145 l/s. É composta também por 

tratamento preliminar manual completo (grade e caixa de areia) e por bombas centrífugas de 

eixo horizontal com capacidade para bombear até 210 l/s. O sistema foi projetado  
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originalmente para trabalhar com 2 bombas ativas em paralelo e uma reserva, mas hoje 

funciona bem com apenas 1 bomba ativa e 1 reserva. A estação não possui grupo gerador.  

A linha de recalque de DN 500 mm recalca o efluente até a EEE 03. Entretanto, margeia a 

CE-060 e passa por áreas particulares (indústrias), dificultando os serviços de operação e 

de manutenção da linha. A seguir, são apresentadas algumas imagens retiradas das visitas 

técnicas ao sistema. 

Figura 4 - Tratamento preliminar EEE 02 Figura 5 - Conj. moto-bomba da EEE 02 

Fonte: Cagece 

A EEE 03 possui vazão média atual em torno de 145 l/s. Como nas outras duas, é composta 

por tratamento preliminar manual completo (grade e caixa de areia) e por bombas 

centrífugas de eixo horizontal com capacidade para bombear até 790 l/s. O sistema foi 

projetado originalmente para trabalhar com 4 bombas ativas em paralelo e uma reserva, 

mas hoje funciona a contento com apenas 1 bomba ativa e 1 reserva. A estação não possui 

grupo gerador.  

Assim como na EEE 01, a linha de recalque de DN 900 mm lança o efluente na lagoa 

anaeróbia da ETE. Também não segue sempre por arruamentos definidos, passando por 

áreas particulares (indústrias). Possui ainda uma chaminé de equilíbrio, motivo de 

constantes discussões com empresas vizinhas, que alegam ser esta a fonte de maus odores 

na região. Esse conjunto de fatores dificulta os serviços de operação e de manutenção da 

linha. A seguir, são apresentadas algumas imagens retiradas das visitas técnicas ao 

sistema. 
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Figura 6 – Tratamento preliminar EEE 03 Figura 7 – Conj. moto-bomba da EEE 03 

Fonte: Cagece 

A ETE é composta por cinco lagoas de estabilização em série, sendo a primeira do tipo 

anaeróbia, seguida de uma facultativa e mais três de maturação. As lagoas existentes foram 

construídas em terra, através da execução de diques que as delimitam. O corpo receptor é o 

rio Maranguapinho. 

A situação atual das instalações e do funcionamento da ETE apresenta necessidade de 

intervenção para a correção dos aspectos seguintes: remoção do assoreamento por 

dragagem, limpeza de margens, recuperação dos taludes externos, reconformação do 

talude interno e implantação de proteção mecânica em concreto para absorção adequada 

da energia das ondas geradas pelo vento no intervalo sujeito a variação de cota, iluminação 

da área inadequada, entre outros. 
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Figura 8 – Lagoa anaeróbia ETE SDI Figura 9 – ETE SDI 

Figura 10 – Caixa quebra de pressão ETE 
SDI 

Figura 11 – Entrada na lagoa anaeróbia ETE 
SDI 

Fonte: Cagece 

A rede coletora existente compreende os bairros Timbó, parte do bairro Coqueiral, Conjunto 

Habitacional Jereissati I, Conjunto Habitacional Jereissati II, Conjunto Habitacional 

Acaracuzinho, Novo Maracanaú, Distrito Industrial de Fortaleza, Conjunto Habitacional 

Estrela, Conjunto Habitacional Jenipapeiro e Conjunto Habitacional Novo Oriente. A rede 

coletora existente tem a extensão de aproximadamente 256 km. 

A rede é constituída de manilhas cerâmicas, parte de tubos de concreto armado e parte de 

tubos de PVC rígido. Não existem dados cadastrais disponíveis que forneçam informações 

mais detalhadas do sistema, tais como idade da rede, profundidade média, extensão por 

diâmetro e material, entre outros. Parte da rede coletora do Distrito Industrial foi implantada 

há mais de 30 anos. Nessa rede antiga, os coletores com diâmetro nominal igual ou superior 

a 400 foram executados com tubos de concreto. Nos coletores com diâmetros inferiores, 

foram empregados tubos cerâmicos. Os tubos de concreto apresentam, face ao grau de  
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corrosão, estado de conservação precário com recomendação para a substituição imediata 

desses trechos. 

Figura 12 – Rede coletora Av. VI Figura 13 – Rede coletora Rua B 

Figura 14 – Travessia em bueiro Figura 15 – Trecho ao lado do Metrofor 

Figura 16 – Travessia em Via Férrea Figura 17 – Trecho ao lado da CHESF 

Fonte: Cagece 
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4 LEVANTAMENTO DOS ESTUDOS E PLANOS EXISTENTES 

A identificação e a análise crítica dos estudos, projetos e planos existentes foram realizadas 

com o intuito de verificar a influência destes elementos nos parâmetros, nos critérios e nas 

alternativas do projeto. 

Os primeiros estudos do sistema coletivo de coleta e tratamento de esgoto datam de 1980, 

com base nos quais foi implantado para o atendimento ao Distrito Industrial de Fortaleza I – 

DIF I, composto por rede coletora, estações elevatórias e estação de tratamento de lodos 

ativados. A estação de lodos ativados foi desativada e substituída por lagoas de 

estabilização, localizadas nas proximidades do Distrito Industrial de Maracanaú. A ETE 

possui uma área aproximada de 100 ha, onde cerca de 75 ha estão ocupadas por cinco 

lagoas de estabilização dispostas em série. A primeira lagoa da série é anaeróbia, seguida 

por 1 (uma) lagoa facultativa e 3 (três) lagoas de maturação. O corpo receptor é o rio 

Maranguapinho. 

Em 1998, foi elaborado o projeto de coleta de esgoto do centro da cidade de Maracanaú e 

áreas circunvizinhas, complementar ao Sistema de Tratamento do Distrito Industrial. O 

sistema concebido dividiu a rede coletora em 8 bacias de esgotamento, cada uma atendida 

por uma estação elevatória. A alternativa escolhida considerou o tratamento nas lagoas de 

estabilização da ETE do Distrito Industrial. O projeto foi revisado em 2001, resultando em 15 

sub-bacias e 8 estações elevatórias. Em 2013, foi elaborado anteprojeto de ampliação e 

melhoria do Sistema de Esgotamento Sanitário de Maracanaú, que também serviu de base 

para a elaboração deste projeto de melhorias.  

Dados como população residente, taxa geométrica de crescimento, média de moradores por 

domicílio, dentre outras informações relevantes, foram retiradas do Perfil Básico Municipal 

de Maracanaú. Este é um documento elaborado pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia 

Econômica do Ceará (IPECE), com o intuito de apresentar uma visão panorâmica dos 

municípios que compõem o Estado do Ceará. Sua estrutura é composta por cinco temas: 

caracterização geográfica, aspectos demográficos e sociais, infraestrutura, economia e 

finanças, e por fim, política. 

A Companhia de Gás do Ceará, a Secretaria de Recurso Hídricos do Ceará e a Prefeitura 

Municipal de Maracanaú foram acionadas para que enviassem o cadastro dos seus 

sistemas e com isso viabilizar o projeto de interferências com gasodutos, adutoras e galerias 

de drenagem. As duas primeiras enviaram o seu cadastro, onde se constatou a extensa  
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rede de gás existente no Distrito industrial e a presença da adutora de 1600 mm do Trecho 

05 do Eixão das Águas. Somente a prefeitura do município não enviou nada até a data de 

encerramento deste trabalho. 

O levantamento planialtimétrico utilizado na elaboração deste projeto para as estações 

elevatórias e linhas de recalque foi realizado pela equipe de topografia da Gerência de 

Projetos (GPROJ) da Cagece. A topografia das redes coletoras, assim como o cadastro dos 

trechos a serem substituídos, foi enviada pela Unidade de Negócio Metropolitana Sul (UN-

MTS), responsável pela sua operação. 



 

 

 

 

Estudo Populacional e de 
Demanda 
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5 ESTUDO POPULACIONAL E DE DEMANDA 

5.1 Estudo Populacional 

Não foi realizada projeção populacional para as três estações elevatórias do Distrito 

Industrial, uma vez que as vazões calculadas no projeto original se mostraram bem 

superiores às vazões medidas atualmente pela GEMED. Portanto, foi adotada a mesma 

população do projeto original. 

5.2 Estudo de Vazão 

Como dito anteriormente, as vazões calculadas no projeto original se mostraram bem 

superiores às vazões medidas atualmente pela GEMED. Originalmente, as três elevatórias 

foram projetadas para trabalhar com 2 ou mais bombas em paralelo, mas hoje funcionam a 

contento com apenas uma bomba. A seguir, são apresentadas as vazões do projeto original 

e as vazões medidas pela Cagece: 

Tabela 13 – Posição e Extensão 
QBOM_(1) QBOM_(tot) DN

(l/s) (l/s) (mm)
EEE 01 3 + 1 218,9 450,0 700
EEE 02 2 + 1 180,7 210,0 500
EEE 03 4 + 1 232,8 790,0 900

QBOM_(1) QMÉD DN
(l/s) (l/s) (mm)

EEE 01 1 + 1 300,1 92,7 700
EEE 02 1 + 1 268,2 145,4 500
EEE 03 1 + 1 216,0 143,9 900

Configuração

Situação Atual (2017) Configuração

Projeto Original (1992)

 
Fonte: IBGE e IPECE 

Portanto, as vazões originais foram mantidas neste projeto de readequação e rearranjadas 

de acordo com a nova configuração do sistema. Estas vazões máximas foram utilizadas 

tanto para o dimensionamento das estações elevatórias quanto para a rede coletora. Nesta 

última, por questões de segurança quanto a capacidade de auto limpeza da tubulação, 

utilizou-se como vazão mínima a metade (K3 = 0,5) da vazão media diária observada na 

medição feita pela GEMED. 

 



 

 

 

 

Estudo das Alternativas 
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6 ESTUDO DE CONCEPÇÃO 

No dia 14/06/2017, foi realizada uma Câmara Técnica para a definição da concepção do 

Projeto de Ampliação e Melhorias do SES de Maracanaú com a participação dos técnicos 

dos setores de projeto, de operação, da eletromecânica, de obras e de meio ambiente da 

Cagece. Na ocasião, foi apresentada a alternativa listada abaixo: 

6.1 Alternativa Única 

A alternativa consiste em não elaborar projeção populacional para as elevatórias e adotar as 

vazões do projeto original, que se mostraram muito superiores às vazões medidas em 2017 

pela GEMED, fazendo os devidos ajustes de acordo com o novo arranjo do sistema.  

Nas três estações existentes, será implantado tratamento preliminar mecanizado composto 

por gradeamento tipo corrente e caixa de areia tipo pista, além de novo conjunto motor 

bomba. A estrutura existente será desativada, uma vez que o sistema tem mais de 20 anos 

de funcionamento e as estruturas de concreto e alvenaria não apresentam um estado 

adequado para durar mais 20 anos. Somente o tratamento preliminar manual existente será 

aproveitado nos momentos de by-pass da parte mecanizada. 

Serão projetadas novas linhas de recalque em PEAD e DeFoFo. Em decorrência de 

problemas operacionais com o caminhamento das linhas existentes, citados anteriormente 

no capítulo 3, propõe-se a seguinte mudança no arranjo do sistema: agora a EEE 02 

recalcará seu efluente para a EEE 01, que por sua vez recalcará o efluente para a ETE SDI. 

A EEE 03, que antes recebia a vazão da EEE 02, também recalcará sua vazão para a ETE, 

mas sem a contribuição da EEE 02. Na maior parte do trajeto, as tubulações serão 

assentadas nos acostamentos e canteiros centrais das ruas do Distrito Industrial, tentando 

diminuir o número de interferências com outras concessionárias e eliminar a necessidade de 

refazer o pavimento. 

Além das estações elevatórias, trechos de rede coletora, coletores troncos e interceptores 

foram substituídos de acordo com indicações da UN-MTS (trechos em azul). Os trechos com 

diâmetro acima de 500 mm foram adotados em PRFV. Os trechos inferiores foram adotados 

em PVC Ocre. 

Esta alternativa foi apresentada como única pelo fato de já ter sido amadurecida antes pelas 

unidades. A maior vantagem é permitir que o sistema atual continue funcionando enquanto o 

sistema projetado é executado.  
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Figura 18 – Alternativa única para Sistema Distrito Industrial 

 
Fonte: Google Earth 

6.2 Alternativa Selecionada 

Assim, os técnicos da Cagece decidiram que a Alternativa Única atendia a contento as 

demandas solicitadas pelas unidades.  
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7 PROJETO PROPOSTO 

7.1 Configuração Geral 

Na nova configuração proposta, a EEE 02 recalcará seu efluente para a EEE 01, 

responsável por recalcar o efluente para a ETE SDI. A EEE 03, que antes recebia a vazão 

da EEE 02, também recalcará sua vazão para a ETE, mas sem a contribuição da EEE 02. 

Não será elaborada projeção populacional para as elevatórias. Foram adotadas as vazões 

do projeto original de 1992, que se mostraram bem superiores às vazões medidas pela 

GEMED em 2017. A estrutura existente será desativada e só será aproveitado o tratamento 

preliminar manual quando da necessidade de by-pass do tratamento preliminar mecanizado. 

Serão projetadas novas linhas de recalque em PEAD e DeFoFo. As tubulações serão 

assentadas em grande parte nos acostamentos e canteiros centrais das ruas do Distrito 

Industrial, tentando diminuir o número de interferências com outras concessionárias e 

eliminando a necessidade de refazer o pavimento. 

Além das estações elevatórias, trechos de rede coletora, coletores troncos e interceptores 

serão substituídos, de acordo com indicação da UN-MTS. As lagoas de estabilização da 

ETE não serão alvo de readequação neste projeto, uma vez que farão parte de um projeto 

global para Maracanaú que será desenvolvido posteriormente a este. 

7.2 Estações elevatórias de esgoto 

A proposição da estação elevatória de esgoto foi desenvolvida com base nos levantamentos 

topográficos e nas visitas a campo. Como a área onde será locada a estação não possui 

drenagem, a elevatória foi projetada com cota superior a cota da via pública, evitando que 

possíveis alagamentos entrem em contato com quadros de comando e dificultem a 

operação pela Cagece. 

A estrutura existente será desativada, uma vez que o sistema tem mais de 20 anos de 

funcionamento e as estruturas de concreto e alvenaria não apresentam um estado 

adequado para durar mais 20 anos. Só será aproveitado o tratamento preliminar manual 

quando da necessidade de by-pass do tratamento preliminar mecanizado. 

No projeto, também foram observadas as condições estabelecidas na NBR 12208/1992 e 

NBR 12209/2011. As configurações das elevatórias quanto às dimensões e aos formatos do 

poço de sucção, barrilete e tratamento preliminar, obedeceram aos padrões utilizados pela 
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Cagece e às orientações da SPO-024 no que foi possível. Optou-se pela utilização de 

conjunto moto-bomba submersível na EEE 02, já que neste tipo de instalação, pode-se 

dispensar a casa de bombas, com redução do espaço necessário e com economia no custo 

de implantação das obras civis. Para as elevatórias de maior vazão (EEE 01 e EEE 03), 

foram adotadas bombas do tipo centrífuga de poço seco, por orientação da Gerência de 

Manutenção Estratégica (GEMAE) e funcionarão de imediato (1ª Etapa) com apenas 2 

bombas em paralelo das quatro possíveis, ficando a implantação das demais para quando o 

acréscimo de vazão justificar. Foi previsto grupo gerador para garantir o funcionamento das 

bombas em situações emergenciais, quando houver falta de fornecimento de energia 

elétrica. 

Quanto ao sistema mecanizado, será utilizada grade mecanizada em aço inox 316 do tipo 

CORRENTE com acionamento constituído de moto redutor acoplado ao eixo de 

acionamento. O mecanismo de limpeza consiste em rastelos de aço espaçados 

convenientemente e fixadas nas duas extremidades às correntes, de modo a remover os 

detritos retidos na grade. Os detritos serão descarregados acima do canal em uma caixa de 

coleta com redução gradual até o contêiner localizado imediatamente abaixo da grade. A 

dimensão final da redução deve ser inferior à largura do contêiner. 

A caixa de areia mecanizada será do tipo PISTA, com formato circular de fundo cônico e 

constituída por tanque em aço inox 316, misturador acoplado a estrutura, bomba centrífuga 

e painel de controle acoplado ao equipamento. O sistema também será dotado de 

classificador de areia com rosca transportadora acoplada, carenado com tampas para 

visualização e acesso, inclusive a rosca transportadora, com tubo de despejo de material até 

a altura do contêiner, além de um sifão para eliminar partículas menores e extravasor. 

Painel elétrico de controle acoplado ao equipamento. O equipamento é totalmente em aço 

inox 316. Todas as válvulas e comportas terão acionamento elétrico e manual a fim de 

melhorar as condições operacionais nas elevatórias. 

Como não havia espaço físico para ampliações, houve a necessidade de regularizar áreas 

adjacentes às estações elevatórias 01 e 03. Essa regularização ocorrerá preferencialmente 

por meio de cessão de uso. 

7.3 Linhas de recalque 

As linhas de recalque foram dimensionadas em uma primeira aproximação pela fórmula de 

Bresse, a qual traduz a importância dos custos de energia elétrica para os usuários em geral 

e, particularmente, para as concessionárias dos serviços de água e de esgotos. Foram 
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empregadas tubulações em PVC DeFoFo para linha de recalque da EEE 02, uma vez que 

esse material apresenta uma melhor relação custo/benefício, quando comparados ao ferro 

dúctil para pequenos diâmetros, baixas pressões e menores perdas de carga. Entretanto, as 

linhas de recalque da EEE 01 e EEE 03 foram projetadas em Polietileno de Alta Densidade 

(PEAD), PN8, PE100, SDR 21. A escolha por este material se deu principalmente por: 

• Apresentar redução significativa nos custos de manutenção e reparo; 

• Apresentar redução significativa nas perdas por vazamentos; 

• Apresentar resistência à maioria dos agentes químicos; 

• Ser impermeável e atóxico; 

• Apresentar imunidade total a corrosões eletrolíticas e galvânicas; 

• Apresentar elevada resistência ao impacto; 

• Apresentar reduzido no número de juntas; 

• Apresentar facilidade no manuseio e instalação; 

• Apresentar baixa rugosidade (Coeficiente de Hazen-Williams no valor de 150); 

• Apresentar baixo efeito de incrustação e elevada vida útil (mais de 50 anos). 

Na maior parte do trajeto, as tubulações serão assentadas nos acostamentos e canteiros 

centrais das ruas do Distrito Industrial e de Maracanaú, tentando diminuir o número de 

interferências com outras concessionárias e eliminando a necessidade de refazer o 

pavimento. As principais interferências identificadas foram a adutora de DN 1600 mm do 

Trecho 05 do Eixão das Águas e as tubulações de gás da Companhia de Gás do Ceará 

(CEGÁS), com diâmetros variando entre 1/2" e 10”. Foi solicitado à Prefeitura Municipal de 

Maracanaú o cadastro da drenagem para que fossem analisadas possíveis interferências, 

mas até a presente data nenhum material foi enviado. 

Como a caixa quebra de pressão existente na ETE SDI não poderia ser utilizada como 

ponto final das linhas projetadas, uma vez que está sempre recebendo a vazão das linhas 

existentes, decidiu-se descarregar as duas linhas em aço diretamente na lagoa anaeróbia 

da ETE SDI. Para tanto, estruturas de concreto foram previstas fora e sobre o talude da 
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lagoa para assentamento do trecho aéreo das duas linhas de recalque. A descarga se dará 

50 cm abaixo do nível máximo da lagoa.  

7.4 Transientes hidráulicos 

O estudo dos transientes hidráulicos visa dimensionar o sistema de proteção das linhas de 

recalque para o caso de parada do bombeamento na estação elevatória, ocasionada pela 

interrupção do fornecimento de energia elétrica aos motores. Os estudos têm a seguinte 

sequência: 

1) Primeiramente, foi analisada a linha de recalque em regime permanente para 

se ajustar aos parâmetros relativos ao tipo de bomba, a rotação e ao rotor 

aplicável a cada caso; 

2) Em seguida, foram simulados os transientes hidráulicos sem as proteções 

anti-golpe para avaliar a compatibilidade e a classe de pressão do tubo 

empregado; 

3) Depois disso, foi simulado o sistema adotando-se as proteções necessárias, 

primando pela economicidade e pela eficiência da proteção.  

A subpressão mínima considerada para tubos foi -4 mca, valor estabelecido pela SPO-014. 

Como elemento de proteção para as linhas de recalque, foram utilizados tanques 

hidropneumáticos e tanques de alimentação unidirecional (TAU’s). O primeiro pode operar 

em posição vertical e horizontal. É composto por um vaso em aço carbono contendo em seu 

interior uma membrana de borracha em butil revestida com pintura protetora ou várias 

cápsulas cilíndricas em poliuretano.  

O efluente tem acesso ao interior do tanque, tendo contato somente com o lado de fora da 

membrana. Como não há contato entre o ar comprimido e o efluente, não ocorre dissolução 

do ar no efluente. Desta forma, não há necessidade de um sistema de correção da pressão 

do ar, compressores, energia elétrica no local, etc. Quando é posto em marcha de forma 

correta e com a pressão de pré-carga adequada, o vaso de pressão opera de forma 

automática, esvaziando-se quando acionado e enchendo-se novamente com o retorno da 

onda de pressão positiva, sucessivas vezes até o restabelecimento do equilíbrio de pressão 

entre o vaso e o sistema. 

Elemento de proteção usualmente empregado para atenuar pressões negativas em 

tubulações de recalque, o tanque de alimentação unidirecional (TAU) consiste num 
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reservatório de baixa altura, aberto para a atmosfera e dotado de válvula de retenção, que 

impede a passagem da água da adutora para o reservatório, permitindo a sua utilização em 

qualquer condição de pressão. São localizados junto à bomba ou nas partes altas da linha 

de recalque.  

A função do TAU é reduzir a depressão ocasionada pelo desligamento da bomba, mantendo 

na linha certa pressão mínima que corresponde, aproximadamente, à altura da água no 

tanque. Por isto, deve conter quantidade suficiente de água para suprir a vazão que deixa 

de ser fornecida à linha no momento de desligamento da bomba. Esta vazão deve ser 

fornecida sem variação de nível com o fim de manter constante a pressão mínima desejada. 

O TAU não tem ação direta na onda de sobrepressão, mas, suavizando a depressão inicial, 

reduz a sobrepressão subsequente. Sua ação é eficiente para evitar a ruptura da coluna 

líquida no caso de depressões violentas.  

Um TAU será utilizado na linha de recalque da EEE 01 e outro será utilizado na linha de 

recalque da EEE 03. Ambos terão suas áreas regularizadas preferencialmente por meio de 

cessão de uso. 

7.5 Rede coletora 

Os trechos de rede coletora a serem substituídos foram indicados pela Unidade de Negócio 

Metropolitana Sul (UN-MTS). Deverão ser contemplados os coletores das Avenidas XIII, 

XIV, XII, VI, VIII, Contorno Sul, Timbó, Contorno Leste, XXIII, XX, XXVI, XXI, Rua B, Rua 

118 e Rua 80, com diâmetros variando entre 150 e 1000 mm. Os trechos com diâmetro 

abaixo de 500 mm serão em PVC Ocre e os trechos acima deste diâmetro serão em PRFV. 

Foram levantadas as cotas dos PV’s existentes e notou-se que muitos trechos estavam em 

aclive ou com declividade insuficiente para respeitar os parâmetros da SPO-022. A partir 

dos dados dos setores censitários do IBGE (2010) e da área de influência de cada PV da 

rede coletora, constatou-se que a vazão atual do sistema está muito aquém da máxima 

vazão que os trechos suportam, levando a crer que os problemas de extravasamento da 

rede estão mais relacionados a obstruções do que por subdimensionamento dos coletores. 

Portanto, para o redimensionamento dos coletores foi levado em consideração como vazão 

máxima de final de plano as vazões máximas do projeto original de 1992. E como vazão 

mínima de início de plano a metade (k3 = 0,5) da vazão média medida em 2017 pela 

GEMAE. A vazão de cada trecho foi calculada a partir da área de influência de cada PV. 



 

29 

A rede coletora projetada deverá ser executada exatamente no mesmo local da rede 

coletora existente. Como o sistema atual está em carga, deverá ser utilizado o sistema de by 

pass trecho a trecho para que seja possível a execução da obra. Optou-se por esta solução 

pelos seguintes fatores: 

• A rede existente possui alguns aclives e declividades que não atendem ao projeto, 

portanto precisa ser substituída por método destrutível. Tecnologias não destrutivas 

que revestem internamente o tubo velho não foram consideradas por não corrigirem 

declividade; 

• Como quase 70% da rede coletora projetada possui diâmetro entre 500 mm e 1000 

mm e a maior parte das ruas possui coletores auxiliares de esgoto, redes de água, 

galerias de drenagem e os próprios coletores a serem substituídos, falta espaço nas 

vias para execução de outra rede paralela a existente; 

• Possibilidade de danificar as manilhas de concreto que atualmente fazem o 

transporte do efluente caso haja execução de rede paralela; 

• Evita o serviço posterior de preencher toda a rede coletora existente com argamassa 

caso haja execução de rede paralela. 

  

 



 

 

 

 

Memorial de Cálculo 
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8 MEMORIAL DE CÁLCULO 

8.1 Considerações Gerais 

Neste memorial de cálculo, é apresentado o dimensionamento das unidades que compõem 

o sistema de esgotamento sanitário de Maracanaú. A estimativa populacional, o 

dimensionamento das estações elevatórias e das linhas de recalque foram realizados com 

auxílio do software Excel, pertencente à empresa Microsoft. A rede coletora foi 

dimensionada a partir do software CESG, de autoria da Fundação Centro de Tecnológico de 

Hidráulica. 
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8.2 Estudo Populacional 



v.1

A seguir são apresentadas as vazões do projeto original do sistema Distrito industrial:

Vazão Vazão
Original 

(l/s)
Original 

(l/s)

SB 01 450 EE 01 450
SB 02 210 EE 02 210
SB 03 580 EE 03 790

Vazão de Vazão de
Projeto 

(l/s)
Projeto 

(l/s)

SB 01 450 EE 01 660
SB 02 210 EE 02 210
SB 03 580 EE 03 580

Estação
Elevatória Mínima Média Máxima

EE 01 183,3 366,7 660,0
EE 02 58,3 116,7 210,0
EE 03 161,1 322,2 580,0

Vazão (l/s)
Tabela 03 - Vazões mínima, média e máxima do sistema

Tabela 02 - Vazões do projeto

Tabela 01 - Vazões do projeto original (1992)

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ

Na nova configuração proposta, a EEE 02 recalcará seu efluente para a EEE 01,
responsável por recalcar o efluente para a ETE SDI. A EEE 03, que antes recebia a
vazão da EEE 02, também recalcará sua vazão para a ETE, mas sem a contribuição da
EEE 02. Assim, as novas vazões do sistema serão:

Sub-
bacia

Estação 
Elevatória

Data

Melhorias no SES de Maracanaú 20/12/17

SISTEMA DIF I - População e Vazão

1 - ESTUDO DE VAZÃO

Sub-
bacia

Estação 
Elevatória

Página 1 de 1
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8.3 Rede Coletora 



DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA DE ESGOTO SES MARACANAU

PV Ini. Ext. Cont.Lin Cont. Trec. Q Q Mont. Q Jus. Diam. Decliv. Cota Cota Rec. Col. Prof. Vala y/D V Arr, Ln (Pa) n Largura

Pv Fim (m) (l/s/km) (l/s) Pontual (l/s) (l/s) (mm) (m/m) Ter. Col. (m) (m) (m/s) Vc(m/s) manning Vala

Ini./Fin. Ini./Fin. (l/s) Ini./Fin. Ini./Fin. (m) (m) Mont./Jus. Mont./Jus. Ini./Fin. Ini./Fin. (m)

C1 6-1 148 71,18 0 0,000 11,495 11,495 11,495 500 0,0020 40,59 35,96 4,13 4,63 0,18 0,490 1,040 0,013 3,00

149 0 0,000 111,245 111,245 111,245 42,46 35,82 6,14 6,64 0,60 0,910 6,990 0,013

6-2 149 77,32 0 0,000 0,000 11,495 11,495 500 0,0019 42,46 35,82 6,14 6,64 0,18 0,490 1,030 0,013 3,00

150 0 0,000 0,000 111,245 111,245 39,98 35,67 3,81 4,31 0,60 0,910 7,000 0,013

6-3 150 79,76 0 0,000 0,000 11,495 11,495 500 0,0019 39,98 35,37 4,11 4,61 0,18 0,490 1,040 0,013 3,00

151 0 0,000 0,000 111,245 111,245 37,16 35,21 1,45 1,95 0,60 0,910 7,000 0,013

6-4 151 58,15 0 0,000 0,000 11,495 11,495 500 0,0019 37,16 34,21 2,45 2,95 0,18 0,490 1,030 0,013 3,00

152 0 0,000 0,000 111,245 111,245 36,85 34,10 2,26 2,76 0,60 0,910 7,000 0,013

6-5 152 31,69 0 0,000 4,994 16,489 16,489 600 0,0016 36,85 34,00 2,26 2,86 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

153 0 0,000 48,326 159,571 159,571 37,45 33,95 2,90 3,50 0,58 0,930 7,610 0,013

6-6 153 91,52 0 0,000 0,000 16,489 16,489 600 0,0016 37,45 33,95 2,90 3,50 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

154 0 0,000 0,000 159,571 159,571 36,66 33,80 2,26 2,86 0,58 0,930 7,610 0,013

6-7 154 89,47 0 0,000 0,000 16,489 16,489 600 0,0016 36,66 33,80 2,26 2,86 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

155 0 0,000 0,000 159,571 159,571 37,21 33,65 2,96 3,56 0,58 0,930 7,610 0,013

6-8 155 90,35 0 0,000 0,000 16,489 16,489 600 0,0016 37,21 33,65 2,96 3,56 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

156 0 0,000 0,000 159,571 159,571 36,82 33,50 2,72 3,32 0,58 0,930 7,610 0,013

6-9 156 89,72 0 0,000 0,000 16,489 16,489 600 0,0016 36,82 33,50 2,72 3,32 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

157 0 0,000 0,000 159,571 159,571 35,85 33,35 1,90 2,50 0,58 0,930 7,610 0,013

6-10 157 90,11 0 0,000 0,000 16,489 16,489 600 0,0016 35,85 33,35 1,90 2,50 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

158 0 0,000 0,000 159,571 159,571 36,60 33,21 2,79 3,39 0,58 0,930 7,610 0,013

6-11 158 89,90 0 0,000 0,000 16,489 16,489 600 0,0016 36,60 33,21 2,79 3,39 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

159 0 0,000 0,000 159,571 159,571 36,17 33,06 2,51 3,11 0,58 0,930 7,610 0,013

6-12 159 91,14 0 0,000 0,000 16,489 16,489 600 0,0016 36,17 32,06 3,51 4,11 0,17 0,500 1,030 0,013 3,00

160 0 0,000 0,000 159,571 159,571 35,61 31,91 3,11 3,71 0,58 0,930 7,610 0,013

6-13 160 88,97 0 0,000 5,375 21,864 21,864 600 0,0014 35,61 31,81 3,20 3,80 0,21 0,520 1,050 0,013 3,00

161 0 0,000 52,014 211,585 211,585 34,66 31,68 2,37 2,97 0,75 0,930 7,990 0,013

6-14 161 89,49 0 0,000 0,000 21,864 21,864 600 0,0014 34,66 31,58 2,48 3,08 0,21 0,520 1,050 0,013 3,00

162 0 0,000 0,000 211,585 211,585 33,37 31,45 1,32 1,92 0,75 0,930 7,990 0,013

6-15 162 90,10 0 0,000 0,000 21,864 21,864 600 0,0014 33,37 31,15 1,62 2,22 0,21 0,520 1,060 0,013 3,00

163 0 0,000 0,000 211,585 211,585 33,39 31,02 1,77 2,37 0,75 0,930 7,990 0,013

6-16 163 90,36 0 0,000 0,000 21,864 21,864 600 0,0014 33,39 31,02 1,77 2,37 0,21 0,520 1,050 0,013 3,00

164 0 0,000 0,000 211,585 211,585 32,83 30,89 1,34 1,94 0,75 0,930 7,990 0,013

Coletor Trecho Obs.

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Data:

Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-01 RCE
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DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA DE ESGOTO SES MARACANAU

PV Ini. Ext. Cont.Lin Cont. Trec. Q Q Mont. Q Jus. Diam. Decliv. Cota Cota Rec. Col. Prof. Vala y/D V Arr, Ln (Pa) n Largura

Pv Fim (m) (l/s/km) (l/s) Pontual (l/s) (l/s) (mm) (m/m) Ter. Col. (m) (m) (m/s) Vc(m/s) manning Vala

Ini./Fin. Ini./Fin. (l/s) Ini./Fin. Ini./Fin. (m) (m) Mont./Jus. Mont./Jus. Ini./Fin. Ini./Fin. (m)

Coletor Trecho Obs.

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Data:

Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-01 RCE

6-17 164 80,41 0 0,000 0,000 21,864 21,864 600 0,0014 32,83 29,89 2,34 2,94 0,21 0,520 1,060 0,013 3,00

165 0 0,000 0,000 211,585 211,585 32,57 29,78 2,20 2,80 0,75 0,930 7,990 0,013

6-18 165 58,97 0 0,000 0,000 21,864 21,864 600 0,0014 32,57 29,48 2,50 3,10 0,21 0,520 1,050 0,013 3,00

166 0 0,000 0,000 211,585 211,585 32,87 29,39 2,88 3,48 0,75 0,930 7,990 0,013

6-19 166 91,17 0 0,000 0,000 21,864 21,864 600 0,0014 32,87 28,99 3,28 3,88 0,21 0,520 1,050 0,013 3,00

167 0 0,000 0,000 211,585 211,585 32,69 28,86 3,23 3,83 0,75 0,930 7,990 0,013

6-20 167 73,45 0 0,000 6,275 28,138 28,138 700 0,0013 32,69 28,76 3,23 3,93 0,20 0,530 1,050 0,013 3,00

168 0 0,000 60,722 272,307 272,307 32,35 28,67 2,98 3,68 0,69 0,960 8,540 0,013

6-21 168 45,92 0 0,000 0,000 28,138 28,138 700 0,0013 32,35 28,37 3,28 3,98 0,20 0,530 1,050 0,013 3,00

169 0 0,000 0,000 272,307 272,307 32,20 28,31 3,19 3,89 0,69 0,960 8,540 0,013

6-22 169 19,77 0 0,000 0,000 28,138 28,138 700 0,0013 32,20 28,31 3,19 3,89 0,20 0,530 1,050 0,013 3,00

170 0 0,000 0,000 272,307 272,307 32,15 28,28 3,17 3,87 0,69 0,960 8,540 0,013

6-23 170 81,59 0 0,000 0,000 28,138 28,138 700 0,0013 32,15 28,28 3,17 3,87 0,20 0,530 1,050 0,013 3,00

171 0 0,000 0,000 272,307 272,307 32,15 28,18 3,28 3,98 0,69 0,960 8,540 0,013

6-24 171 71,16 0 0,000 0,000 28,138 28,138 700 0,0013 32,15 28,18 3,28 3,98 0,20 0,530 1,050 0,013 3,00

172 0 0,000 0,000 272,307 272,307 31,94 28,09 3,15 3,85 0,69 0,960 8,540 0,013

6-25 172 19,96 0 0,000 0,000 28,138 28,138 700 0,0013 31,94 28,09 3,15 3,85 0,20 0,530 1,050 0,013 3,00

173 0 0,000 0,000 272,307 272,307 32,01 28,06 3,25 3,95 0,69 0,960 8,540 0,013

6-26 173 70,66 0 0,000 0,000 28,138 28,138 700 0,0013 32,01 28,06 3,25 3,95 0,20 0,530 1,050 0,013 3,00

174 0 0,000 0,000 272,307 272,307 31,73 27,97 3,06 3,76 0,69 0,960 8,540 0,013

6-27 174 11,05 0 0,000 7,758 35,896 35,896 800 0,0011 31,73 27,87 3,06 3,86 0,19 0,530 1,020 0,013 3,00

175 0 0,000 75,079 347,385 347,385 31,81 27,86 3,16 3,96 0,67 0,970 9,070 0,013

6-28 175 20,08 0 0,000 0,000 35,896 35,896 800 0,0011 31,81 27,86 3,16 3,96 0,19 0,530 1,020 0,013 3,00

176 0 0,000 0,000 347,385 347,385 31,95 27,84 3,31 4,11 0,67 0,970 9,070 0,013

6-29 176 52,39 0 0,000 0,000 35,896 35,896 800 0,0011 31,95 27,84 3,31 4,11 0,19 0,530 1,020 0,013 3,00

177 0 0,000 0,000 347,385 347,385 32,01 27,78 3,44 4,24 0,67 0,970 9,070 0,013

6-30 177 70,44 0 0,000 0,000 35,896 35,896 800 0,0011 32,01 27,78 3,44 4,24 0,19 0,530 1,020 0,013 3,00

178 0 0,000 0,000 347,385 347,385 31,95 27,70 3,45 4,25 0,67 0,970 9,070 0,013

6-31 178 78,78 0 0,000 0,000 35,896 35,896 800 0,0011 31,95 27,70 3,45 4,25 0,19 0,530 1,020 0,013 3,00

179 0 0,000 0,000 347,385 347,385 31,89 27,61 3,48 4,28 0,67 0,970 9,070 0,013

6-32 179 45,55 0 0,000 0,000 35,896 35,896 800 0,0011 31,89 27,61 3,48 4,28 0,19 0,530 1,020 0,013 3,00

180 0 0,000 0,000 347,385 347,385 31,36 27,56 3,00 3,80 0,67 0,970 9,070 0,013
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DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA DE ESGOTO SES MARACANAU

PV Ini. Ext. Cont.Lin Cont. Trec. Q Q Mont. Q Jus. Diam. Decliv. Cota Cota Rec. Col. Prof. Vala y/D V Arr, Ln (Pa) n Largura

Pv Fim (m) (l/s/km) (l/s) Pontual (l/s) (l/s) (mm) (m/m) Ter. Col. (m) (m) (m/s) Vc(m/s) manning Vala

Ini./Fin. Ini./Fin. (l/s) Ini./Fin. Ini./Fin. (m) (m) Mont./Jus. Mont./Jus. Ini./Fin. Ini./Fin. (m)

Coletor Trecho Obs.

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Data:

Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-01 RCE

6-33 180 41,49 0 0,000 8,836 44,733 44,733 900 0,0010 31,36 27,46 3,00 3,90 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

181 0 0,000 85,513 432,898 432,898 31,12 27,42 2,80 3,70 0,65 0,990 9,560 0,013

6-34 181 8,42 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 31,12 27,42 2,80 3,70 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

182 0 0,000 0,000 432,898 432,898 31,15 27,41 2,84 3,74 0,65 0,990 9,560 0,013

6-35 182 80,22 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 31,15 27,41 2,84 3,74 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

183 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,97 27,33 2,74 3,64 0,65 0,990 9,560 0,013

6-36 183 80,02 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 30,97 27,33 2,74 3,64 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

184 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,02 27,25 1,87 2,77 0,65 0,990 9,560 0,013

6-37 184 40,95 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 30,02 27,25 1,87 2,77 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

185 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,11 27,21 2,00 2,90 0,65 0,990 9,560 0,013

6-38 185 29,50 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 30,11 27,21 2,00 2,90 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

186 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,58 27,18 2,50 3,40 0,65 0,990 9,560 0,013

6-39 186 48,41 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 30,58 27,18 2,50 3,40 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

187 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,07 27,13 2,04 2,94 0,65 0,990 9,560 0,013

6-40 187 55,24 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 30,07 27,13 2,04 2,94 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

188 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,34 27,07 2,37 3,27 0,65 0,990 9,560 0,013

6-41 188 32,72 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 30,34 27,07 2,37 3,27 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

189 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,80 27,04 2,86 3,76 0,65 0,990 9,560 0,013

6-42 189 18,35 0 0,000 0,000 44,733 44,733 900 0,0010 30,80 27,04 2,86 3,76 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

190 0 0,000 0,000 432,898 432,898 30,80 27,02 2,88 3,78 0,65 0,990 9,560 0,013

6-43 190 6,95 0 0,000 1,767 46,500 46,500 900 0,0010 30,80 27,02 2,88 3,78 0,19 0,540 1,020 0,013 3,00

Cx 0 0,000 17,103 450,000 450,000 30,80 27,01 2,89 3,79 0,67 0,990 9,630 0,013
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DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA DE ESGOTO SES MARACANAU

PV Ini. Ext. Cont.Lin Cont. Trec. Q Q Mont. Q Jus. Diam. Decliv. Cota Cota Rec. Col. Prof. Vala y/D V Arr, Ln (Pa) n Largura

Pv Fim (m) (l/s/km) (l/s) Pontual (l/s) (l/s) (mm) (m/m) Ter. Col. (m) (m) (m/s) Vc(m/s) manning Vala

Ini./Fin. Ini./Fin. (l/s) Ini./Fin. Ini./Fin. (m) (m) Mont./Jus. Mont./Jus. Ini./Fin. Ini./Fin. (m)

C1 1-1 1 65,46 0 0,000 0,613 0,613 0,613 150 0,0029 38,62 37,57 0,90 1,05 0,25 0,430 0,630 0,010 0,80 - P

2 0 0,000 4,938 4,938 4,938 38,93 37,38 1,40 1,55 0,48 0,590 3,590 0,010 - -

1-2 2 53,94 0 0,000 0,181 0,794 0,794 150 0,0029 38,93 37,38 1,40 1,55 0,25 0,430 0,630 0,010 0,80 - P

3 0 0,000 1,459 6,397 6,397 38,82 37,22 1,45 1,60 0,56 0,630 3,760 0,010 - -

1-3 3 53,65 0 0,000 0,198 0,992 0,992 150 0,0029 38,82 37,22 1,45 1,60 0,25 0,430 0,630 0,010 0,80 - P

4 0 0,000 1,599 7,995 7,995 38,54 37,07 1,32 1,47 0,65 0,660 3,900 0,010 - RB -

1-4 4 53,84 0 0,000 0,251 1,243 1,243 200 0,0030 38,54 37,02 1,32 1,52 0,17 0,420 0,630 0,010 0,90 - P

5 0 0,000 2,022 10,017 10,017 38,29 36,85 1,24 1,44 0,46 0,720 4,070 0,010 - -

1-5 5 53,58 0 0,000 0,215 1,458 1,458 200 0,0030 38,29 36,85 1,24 1,44 0,17 0,420 0,630 0,010 0,90 - P

6 0 0,000 1,736 11,753 11,753 38,43 36,69 1,54 1,74 0,50 0,750 4,200 0,010 - -

1-6 6 54,31 0 0,000 0,168 1,626 1,626 200 0,0029 38,43 36,69 1,54 1,74 0,18 0,420 0,630 0,010 0,90 - P

7 0 0,000 1,351 13,105 13,105 37,84 36,53 1,11 1,31 0,54 0,760 4,300 0,010 - -

1-7 7 53,41 0 0,000 0,166 1,792 1,792 200 0,0027 37,84 36,53 1,11 1,31 0,19 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

8 0 0,000 1,341 14,445 14,445 37,81 36,39 1,22 1,42 0,59 0,760 4,400 0,010 - -

1-8 8 55,48 0 0,000 0,149 1,941 1,941 200 0,0026 37,81 36,39 1,22 1,42 0,20 0,430 0,620 0,010 0,90 - P

9 0 0,000 1,200 15,645 15,645 37,63 36,24 1,19 1,39 0,63 0,760 4,470 0,010 - -

1-9 9 67,45 0 0,000 0,186 2,126 2,126 200 0,0026 37,63 36,24 1,19 1,39 0,21 0,440 0,650 0,010 0,90 - P

10 0 0,000 1,495 17,141 17,141 37,37 36,07 1,10 1,30 0,67 0,770 4,540 0,010 - RB -

1-10 10 60,12 0 0,000 0,094 2,221 2,221 200 0,0025 37,37 35,77 1,40 1,60 0,22 0,440 0,650 0,010 0,90 - P

11 0 0,000 0,759 17,900 17,900 37,13 35,61 1,32 1,52 0,70 0,770 4,570 0,010 - -

1-11 11 59,30 0 0,000 0,088 2,309 2,309 200 0,0025 37,13 35,61 1,32 1,52 0,22 0,440 0,650 0,010 0,90 - P

12 0 0,000 0,710 18,610 18,610 36,99 35,47 1,33 1,53 0,73 0,760 4,600 0,010 - RB -

1-12 12 50,92 0 0,000 0,081 2,389 2,389 250 0,0024 36,99 35,22 1,53 1,78 0,17 0,430 0,620 0,010 0,90 - P

13 0 0,000 0,649 19,258 19,258 36,77 35,09 1,43 1,68 0,50 0,780 4,710 0,010 - -

1-13 13 57,92 0 0,000 0,044 2,433 2,433 250 0,0024 36,77 35,09 1,43 1,68 0,17 0,430 0,620 0,010 0,90 - P

14 0 0,000 0,355 19,613 19,613 36,57 34,95 1,36 1,61 0,51 0,780 4,730 0,010 - RB -

1-14 14 72,57 0 0,000 0,232 2,666 2,666 250 0,0027 36,57 34,35 1,97 2,22 0,17 0,460 0,710 0,010 1,00 - P

15 0 0,000 1,873 21,486 21,486 36,37 34,15 1,97 2,22 0,52 0,830 4,750 0,010 - -

1-15 15 70,15 0 0,000 0,065 2,731 2,731 250 0,0023 36,37 34,15 1,97 2,22 0,18 0,440 0,620 0,010 1,00 - P

16 0 0,000 0,526 22,013 22,013 36,16 33,99 1,91 2,16 0,56 0,780 4,860 0,010 - -

1-16 16 69,60 0 0,000 0,079 2,810 2,810 250 0,0022 36,16 33,99 1,91 2,16 0,19 0,440 0,620 0,010 1,00 - P

17 0 0,000 0,637 22,649 22,649 35,96 33,84 1,88 2,13 0,57 0,780 4,890 0,010 - -

1-17 17 71,51 0 0,000 0,074 2,884 2,884 250 0,0022 35,96 33,84 1,88 2,13 0,19 0,440 0,620 0,010 1,00 - P

18 0 0,000 0,600 23,249 23,249 35,82 33,68 1,89 2,14 0,58 0,780 4,920 0,010 - -

Coletor Trecho Obs.

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Data:

Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-03 RCE
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DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA DE ESGOTO SES MARACANAU

PV Ini. Ext. Cont.Lin Cont. Trec. Q Q Mont. Q Jus. Diam. Decliv. Cota Cota Rec. Col. Prof. Vala y/D V Arr, Ln (Pa) n Largura

Pv Fim (m) (l/s/km) (l/s) Pontual (l/s) (l/s) (mm) (m/m) Ter. Col. (m) (m) (m/s) Vc(m/s) manning Vala

Ini./Fin. Ini./Fin. (l/s) Ini./Fin. Ini./Fin. (m) (m) Mont./Jus. Mont./Jus. Ini./Fin. Ini./Fin. (m)

Coletor Trecho Obs.

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Data:

Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-03 RCE

1-18 18 47,08 0 0,000 0,062 2,947 2,947 250 0,0022 35,82 33,68 1,89 2,14 0,19 0,440 0,620 0,010 1,00 - P

19 0 0,000 0,502 23,751 23,751 35,76 33,58 1,93 2,18 0,59 0,780 4,940 0,010 - -

1-19 19 71,78 0 0,000 0,460 3,406 3,406 250 0,0021 35,76 33,58 1,93 2,18 0,21 0,460 0,660 0,010 1,00 - P

20 0 0,000 3,705 27,457 27,457 35,52 33,43 1,85 2,10 0,66 0,800 5,060 0,010 - -

1-20 20 64,50 0 0,000 0,048 3,454 3,454 250 0,0021 35,52 33,43 1,85 2,10 0,21 0,460 0,660 0,010 1,00 - P

21 0 0,000 0,387 27,844 27,844 35,29 33,29 1,76 2,01 0,67 0,800 5,070 0,010 - RB -

1-21 21 47,19 0 0,000 0,153 3,607 3,607 250 0,0023 35,29 32,88 2,17 2,42 0,21 0,480 0,710 0,010 1,00 - P

22 0 0,000 1,235 29,079 29,079 35,36 32,77 2,34 2,59 0,67 0,840 5,070 0,010 - RB -

1-22 22 46,26 0 0,000 0,670 4,277 4,277 300 0,0019 35,36 32,72 2,34 2,64 0,19 0,460 0,630 0,010 1,10 - P

23 0 0,000 5,401 34,480 34,480 35,41 32,63 2,48 2,78 0,58 0,810 5,370 0,010 - -

1-23 23 47,28 0 0,000 0,770 5,048 5,048 300 0,0017 35,41 32,63 2,48 2,78 0,21 0,470 0,630 0,010 1,10 - P

24 0 0,000 6,208 40,688 40,688 35,35 32,55 2,50 2,80 0,67 0,810 5,550 0,010 - RB -

1-24 24 47,14 0 0,000 0,854 5,902 5,902 400 0,0016 35,35 32,45 2,50 2,90 0,16 0,460 0,600 0,010 1,20 - P

25 0 0,000 6,885 47,572 47,572 35,22 32,38 2,44 2,84 0,47 0,820 5,810 0,010 - -

1-25 25 64,52 0 0,000 0,682 6,584 6,584 400 0,0015 35,22 32,38 2,44 2,84 0,17 0,460 0,600 0,010 1,20 - P

26 0 0,000 5,497 53,069 53,069 35,08 32,28 2,39 2,79 0,51 0,830 5,970 0,010 - RB -

1-26 26 20,78 0 0,000 6,113 12,697 12,697 500 0,0011 35,08 32,18 2,39 2,89 0,19 0,490 0,620 0,010 1,30 - P

27 0 0,000 49,277 102,346 102,346 35,02 32,16 2,35 2,85 0,57 0,880 6,920 0,010 - -

1-27 27 13,80 0 0,000 0,000 12,697 12,697 500 0,0011 35,02 32,16 2,35 2,85 0,19 0,490 0,620 0,010 1,30 - P

28 0 0,000 0,000 102,346 102,346 34,95 32,15 2,30 2,80 0,57 0,880 6,920 0,010 - -

1-28 28 46,86 0 0,000 0,000 12,697 12,697 500 0,0011 34,95 32,15 2,30 2,80 0,19 0,490 0,620 0,010 1,40 - P

29 0 0,000 0,000 102,346 102,346 35,29 32,09 2,70 3,20 0,57 0,880 6,920 0,010 - -

1-29 29 47,54 0 0,000 0,812 13,509 13,509 500 0,0011 35,29 32,09 2,70 3,20 0,20 0,500 0,620 0,010 1,40 - P

30 0 0,000 6,546 108,891 108,891 35,05 32,04 2,50 3,00 0,60 0,880 7,010 0,010 - -

1-30 30 47,45 0 0,000 0,818 14,326 14,326 500 0,0010 35,05 32,04 2,50 3,00 0,20 0,500 0,620 0,010 1,40 - P

31 0 0,000 6,591 115,482 115,482 35,77 31,99 3,28 3,78 0,64 0,880 7,100 0,010 - -

1-31 31 26,40 0 0,000 0,740 15,066 15,066 500 0,0010 35,77 31,99 3,28 3,78 0,21 0,500 0,620 0,010 1,40 - P

32 0 0,000 5,966 121,447 121,447 35,80 31,97 3,33 3,83 0,67 0,880 7,170 0,010 - -

1-32 32 26,50 0 0,000 0,000 15,066 15,066 500 0,0010 35,80 31,97 3,33 3,83 0,21 0,500 0,620 0,010 1,40 - P

33 0 0,000 0,000 121,447 121,447 35,87 31,94 3,42 3,92 0,67 0,880 7,170 0,010 - -

1-33 33 17,84 0 0,000 0,386 15,452 15,452 500 0,0010 35,87 31,94 3,42 3,92 0,21 0,500 0,620 0,010 1,40 - P

34 0 0,000 3,114 124,561 124,561 35,89 31,92 3,47 3,97 0,68 0,870 7,200 0,010 - -

1-34 34 66,56 0 0,000 0,365 15,817 15,817 500 0,0010 35,89 31,92 3,47 3,97 0,22 0,500 0,620 0,010 1,40 - P

35 0 0,000 2,938 127,499 127,499 35,84 31,86 3,48 3,98 0,70 0,870 7,230 0,010 - -
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1-35 35 65,82 0 0,000 0,670 16,486 16,486 500 0,0010 35,84 31,86 3,48 3,98 0,22 0,510 0,620 0,010 1,70 - P

36 0 0,000 5,397 132,896 132,896 36,09 31,80 3,79 4,29 0,73 0,870 7,270 0,010 - RB -

1-36 36 48,05 0 0,000 0,927 17,413 17,413 600 0,0009 36,09 31,70 3,79 4,39 0,18 0,500 0,600 0,010 1,80 - P

37 0 0,000 7,474 140,370 140,370 35,82 31,65 3,57 4,17 0,55 0,890 7,480 0,010 - -

1-37 37 50,82 0 0,000 0,796 18,209 18,209 600 0,0009 35,82 31,65 3,57 4,17 0,19 0,500 0,600 0,010 1,80 - P

38 0 0,000 6,416 146,786 146,786 35,68 31,61 3,48 4,08 0,57 0,890 7,550 0,010 - RB -

1-38 38 27,19 0 0,000 4,520 22,730 22,730 600 0,0008 35,68 31,54 3,54 4,14 0,21 0,520 0,620 0,010 1,80 - P

39 0 0,000 36,437 183,223 183,223 35,06 31,52 2,94 3,54 0,68 0,900 7,880 0,010 - RB -

1-39 39 69,91 0 0,000 1,694 24,423 24,423 600 0,0008 35,06 31,09 3,37 3,97 0,22 0,520 0,620 0,010 1,50 - P

40 0 0,000 13,653 196,877 196,877 34,47 31,03 2,84 3,44 0,72 0,900 7,960 0,010 - -

1-40 40 70,03 0 0,000 0,038 24,461 24,461 600 0,0008 34,47 31,03 2,84 3,44 0,22 0,520 0,620 0,010 1,50 - P

41 0 0,000 0,308 197,185 197,185 33,94 30,98 2,37 2,97 0,73 0,890 7,970 0,010 - RB -

1-41 41 76,79 0 0,000 0,028 24,489 24,489 600 0,0008 33,94 30,68 2,67 3,27 0,22 0,520 0,620 0,010 1,50 - P

42 0 0,000 0,224 197,409 197,409 33,77 30,62 2,56 3,16 0,73 0,900 7,970 0,010 - -

1-42 42 68,68 0 0,000 0,028 24,517 24,517 600 0,0008 33,77 30,62 2,56 3,16 0,22 0,520 0,620 0,010 1,50 - P

43 0 0,000 0,224 197,632 197,632 33,46 30,56 2,30 2,90 0,73 0,890 7,970 0,010 - -

1-43 43 44,04 0 0,000 0,481 24,998 24,998 600 0,0008 33,46 30,56 2,30 2,90 0,23 0,520 0,620 0,010 1,40 - P

44 0 0,000 3,876 201,508 201,508 33,40 30,53 2,27 2,87 0,74 0,890 7,990 0,010 - -

1-44 44 15,33 0 0,000 0,000 24,998 24,998 600 0,0008 33,40 30,53 2,27 2,87 0,23 0,520 0,620 0,010 1,40 - P

45 0 0,000 0,000 201,508 201,508 33,50 30,52 2,39 2,99 0,74 0,890 7,990 0,010 - RB -

1-45 45 47,04 0 0,000 0,579 25,577 25,577 700 0,0008 33,50 30,42 2,39 3,09 0,19 0,510 0,600 0,010 1,60 - P

46 0 0,000 4,669 206,177 206,177 33,32 30,38 2,24 2,94 0,57 0,910 8,170 0,010 - -

1-46 46 46,88 0 0,000 0,584 26,161 26,161 700 0,0008 33,32 30,38 2,24 2,94 0,19 0,510 0,600 0,010 1,50 - P

47 0 0,000 4,704 210,881 210,881 33,25 30,34 2,21 2,91 0,58 0,910 8,210 0,010 - -

1-47 47 47,35 0 0,000 0,629 26,789 26,789 700 0,0007 33,25 30,34 2,21 2,91 0,19 0,520 0,600 0,010 1,50 - P

48 0 0,000 5,068 215,949 215,949 33,21 30,31 2,20 2,90 0,59 0,910 8,250 0,010 - -

1-48 48 46,28 0 0,000 0,617 27,406 27,406 700 0,0007 33,21 30,31 2,20 2,90 0,20 0,520 0,600 0,010 1,50 - P

49 0 0,000 4,973 220,923 220,923 33,04 30,27 2,07 2,77 0,60 0,910 8,290 0,010 - -

1-49 49 47,27 0 0,000 0,605 28,011 28,011 700 0,0007 33,04 30,27 2,07 2,77 0,20 0,520 0,600 0,010 1,50 - P

50 0 0,000 4,878 225,800 225,800 32,90 30,24 1,96 2,66 0,61 0,910 8,330 0,010 - -

1-50 50 47,35 0 0,000 0,538 28,550 28,550 700 0,0007 32,90 30,24 1,96 2,66 0,20 0,520 0,600 0,010 1,50 - P

51 0 0,000 4,340 230,140 230,140 32,78 30,21 1,87 2,57 0,62 0,910 8,360 0,010 - RB -

1-51 51 45,68 0 0,000 0,598 29,147 29,147 700 0,0007 32,78 29,76 2,32 3,02 0,20 0,520 0,610 0,010 1,60 - P

52 0 0,000 4,819 234,959 234,959 32,59 29,72 2,17 2,87 0,63 0,920 8,390 0,010 - -
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1-52 52 46,67 0 0,000 0,644 29,792 29,792 700 0,0007 32,59 29,72 2,17 2,87 0,21 0,520 0,600 0,010 1,50 - P

53 0 0,000 5,195 240,154 240,154 32,56 29,69 2,17 2,87 0,65 0,910 8,430 0,010 - -

1-53 53 47,91 0 0,000 0,458 30,250 30,250 700 0,0007 32,56 29,69 2,17 2,87 0,21 0,520 0,600 0,010 1,50 - P

54 0 0,000 3,690 243,843 243,843 32,35 29,66 2,00 2,70 0,66 0,910 8,460 0,010 - -

1-54 54 47,08 0 0,000 0,209 30,459 30,459 700 0,0007 32,35 29,66 2,00 2,70 0,21 0,530 0,610 0,010 1,50 - P

55 0 0,000 1,685 245,528 245,528 32,24 29,62 1,91 2,61 0,65 0,920 8,450 0,010 - -

1-55 55 58,51 0 0,000 0,162 30,620 30,620 700 0,0007 32,24 29,62 1,91 2,61 0,21 0,530 0,610 0,010 1,50 - P

56 0 0,000 1,302 246,830 246,830 32,05 29,58 1,77 2,47 0,66 0,920 8,460 0,010 - -

1-56 56 29,06 0 0,000 0,071 30,691 30,691 700 0,0007 32,05 29,58 1,77 2,47 0,21 0,530 0,610 0,010 1,50 - P

57 0 0,000 0,575 247,405 247,405 32,55 29,56 2,29 2,99 0,66 0,920 8,460 0,010 - RB -

1-57 57 56,26 0 0,000 0,023 30,714 30,714 700 0,0007 32,55 29,36 2,49 3,19 0,21 0,530 0,610 0,010 1,60 - P

58 0 0,000 0,184 247,589 247,589 32,34 29,32 2,32 3,02 0,66 0,920 8,460 0,010 - -

1-58 58 34,96 0 0,000 0,024 30,738 30,738 700 0,0007 32,34 29,32 2,32 3,02 0,21 0,530 0,610 0,010 1,60 - P

59 0 0,000 0,192 247,780 247,780 32,33 29,29 2,33 3,03 0,66 0,920 8,460 0,010 - -

1-59 59 35,21 0 0,000 0,000 30,738 30,738 700 0,0007 32,33 29,29 2,33 3,03 0,21 0,530 0,610 0,010 1,60 - P

60 0 0,000 0,000 247,780 247,780 32,13 29,27 2,16 2,86 0,66 0,920 8,460 0,010 - TQ -

1-60 60 34,84 0 0,000 0,001 54,478 54,478 900 0,0005 32,13 27,57 3,66 4,56 0,21 0,550 0,600 0,010 2,10 - P

61 0 0,000 0,009 445,952 445,952 32,09 27,55 3,64 4,54 0,69 0,950 9,680 0,010 - -

1-61 61 15,13 0 0,000 0,000 54,478 54,478 900 0,0005 32,09 27,55 3,64 4,54 0,21 0,550 0,600 0,010 2,10 - P

62 0 0,000 0,000 445,952 445,952 32,06 27,54 3,62 4,52 0,69 0,950 9,680 0,010 - -

1-62 62 72,93 0 0,000 0,048 54,526 54,526 900 0,0005 32,06 27,54 3,62 4,52 0,21 0,550 0,600 0,010 2,10 - P

63 0 0,000 0,385 446,337 446,337 31,88 27,50 3,48 4,38 0,69 0,950 9,680 0,010 - -

1-63 63 71,84 0 0,000 0,000 54,526 54,526 900 0,0005 31,88 27,50 3,48 4,38 0,21 0,550 0,600 0,010 2,10 - P

64 0 0,000 0,000 446,337 446,337 31,69 27,47 3,33 4,23 0,69 0,950 9,680 0,010 - -

1-64 64 73,11 0 0,000 0,189 54,715 54,715 900 0,0005 31,69 27,47 3,33 4,23 0,21 0,550 0,600 0,010 2,10 - P

65 0 0,000 1,527 447,864 447,864 31,44 27,43 3,12 4,02 0,69 0,950 9,690 0,010 - RB -

1-65 65 60,98 0 0,000 10,778 65,493 65,493 1000 0,0005 31,44 27,33 3,12 4,12 0,21 0,560 0,610 0,010 2,20 - P

66 0 0,000 86,880 534,744 534,744 31,76 27,30 3,46 4,46 0,66 0,980 10,110 0,010 - -

1-66 66 79,87 0 0,000 0,076 65,569 65,569 1000 0,0005 31,76 27,30 3,46 4,46 0,21 0,560 0,610 0,010 2,20 - P

67 0 0,000 0,615 535,359 535,359 31,60 27,26 3,35 4,35 0,66 0,980 10,110 0,010 - -

1-67 67 76,59 0 0,000 0,091 65,660 65,660 1000 0,0005 31,60 27,26 3,35 4,35 0,21 0,560 0,610 0,010 2,20 - P

68 0 0,000 0,736 536,096 536,096 31,35 27,22 3,14 4,14 0,66 0,980 10,110 0,010 - -

1-68 68 70,80 0 0,000 0,112 65,772 65,772 1000 0,0005 31,35 27,22 3,14 4,14 0,21 0,560 0,610 0,010 2,20 - P

69 0 0,000 0,901 536,997 536,997 31,09 27,18 2,91 3,91 0,66 0,980 10,110 0,010 - RB -
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1-69 69 72,87 0 0,000 5,278 71,050 71,050 1000 0,0005 31,09 26,88 3,21 4,21 0,21 0,580 0,650 0,010 2,20 - P

70 0 0,000 42,546 579,543 579,543 30,87 26,84 3,04 4,04 0,69 1,010 10,190 0,010 - -

1-70 70 73,28 0 0,000 0,149 71,199 71,199 1000 0,0005 30,87 26,84 3,04 4,04 0,22 0,570 0,630 0,010 2,20 - P

71 0 0,000 1,200 580,743 580,743 30,67 26,80 2,87 3,87 0,70 0,990 10,220 0,010 - -

1-71 71 68,31 0 0,000 0,000 71,199 71,199 1000 0,0005 30,67 26,80 2,87 3,87 0,22 0,570 0,630 0,010 1,90 - P

72 0 0,000 0,000 580,743 580,743 30,68 26,77 2,91 3,91 0,70 0,990 10,220 0,010 - -

1-72 72 77,51 0 0,000 0,130 71,329 71,329 1000 0,0005 30,68 26,77 2,91 3,91 0,22 0,570 0,630 0,010 2,20 - P

73 0 0,000 1,047 581,790 581,790 30,93 26,73 3,20 4,20 0,70 0,990 10,220 0,010 - -

1-73 73 24,10 0 0,000 0,112 71,440 71,440 1000 0,0005 30,93 26,73 3,20 4,20 0,22 0,570 0,630 0,010 2,20 - P

74 0 0,000 0,900 582,689 582,689 31,01 26,72 3,30 4,30 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-74 74 76,55 0 0,000 0,000 71,440 71,440 1000 0,0005 31,01 26,72 3,30 4,30 0,22 0,570 0,630 0,010 2,20 - P

75 0 0,000 0,000 582,689 582,689 30,92 26,68 3,24 4,24 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-75 75 78,40 0 0,000 0,112 71,552 71,552 1000 0,0005 30,92 26,68 3,24 4,24 0,22 0,570 0,630 0,010 2,20 - P

76 0 0,000 0,900 583,589 583,589 31,08 26,64 3,44 4,44 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-76 76 77,56 0 0,000 0,063 71,615 71,615 1000 0,0005 31,08 26,64 3,44 4,44 0,22 0,570 0,630 0,010 2,20 - P

77 0 0,000 0,509 584,098 584,098 31,54 26,60 3,94 4,94 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-77 77 78,07 0 0,000 0,071 71,686 71,686 1000 0,0005 31,54 26,60 3,94 4,94 0,22 0,570 0,630 0,010 2,30 - P

78 0 0,000 0,571 584,668 584,668 31,85 26,56 4,29 5,29 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-78 78 51,12 0 0,000 0,073 71,759 71,759 1000 0,0005 31,85 26,56 4,29 5,29 0,22 0,570 0,640 0,010 2,30 - P

79 0 0,000 0,588 585,257 585,257 32,12 26,54 4,59 5,59 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-79 79 50,61 0 0,000 0,000 71,759 71,759 1000 0,0005 32,12 26,54 4,59 5,59 0,22 0,570 0,640 0,010 2,30 - P

80 0 0,000 0,000 585,257 585,257 32,42 26,51 4,91 5,91 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-80 80 45,71 0 0,000 0,077 71,836 71,836 1000 0,0005 32,42 26,51 4,91 5,91 0,22 0,570 0,640 0,010 2,30 - P

81 0 0,000 0,621 585,877 585,877 32,25 26,49 4,76 5,76 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-81 81 56,97 0 0,000 0,000 71,836 71,836 1000 0,0005 32,25 26,49 4,76 5,76 0,22 0,570 0,640 0,010 2,40 - P

82 0 0,000 0,000 585,877 585,877 32,52 26,46 5,06 6,06 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-82 82 76,70 0 0,000 0,070 71,906 71,906 1000 0,0005 32,52 26,46 5,06 6,06 0,22 0,570 0,640 0,010 2,40 - P

83 0 0,000 0,566 586,443 586,443 30,84 26,42 3,42 4,42 0,70 0,990 10,230 0,010 - -

1-83 83 23,21 0 0,000 0,044 71,950 71,950 1000 0,0005 30,84 26,42 3,42 4,42 0,22 0,570 0,640 0,010 2,20 - P

84 0 0,000 0,356 586,800 586,800 30,90 26,41 3,49 4,49 0,70 0,990 10,240 0,010 - PV -

C3 3-1 113 69,86 0 0,000 0,053 0,053 0,053 150 0,0045 33,77 31,17 2,45 2,60 0,23 0,500 0,890 0,010 0,90 - P

114 0 0,000 7,228 7,228 7,228 33,45 30,85 2,45 2,60 0,53 0,770 3,700 0,010 - -

3-2 114 70,10 0 0,000 0,000 0,053 0,053 150 0,0029 33,45 30,85 2,45 2,60 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

115 0 0,000 0,000 7,228 7,228 33,21 30,65 2,41 2,56 0,60 0,650 3,840 0,010 - -
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3-3 115 70,70 0 0,000 0,000 0,053 0,053 150 0,0029 33,21 30,65 2,41 2,56 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

116 0 0,000 0,000 7,228 7,228 32,91 30,45 2,31 2,46 0,60 0,650 3,840 0,010 - -

3-4 116 69,82 0 0,000 0,018 0,071 0,071 150 0,0029 32,91 30,45 2,31 2,46 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

117 0 0,000 0,141 7,369 7,369 32,69 30,25 2,29 2,44 0,61 0,650 3,850 0,010 - -

3-5 117 69,82 0 0,000 0,023 0,093 0,093 150 0,0029 32,69 30,25 2,29 2,44 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

118 0 0,000 0,181 7,550 7,550 32,38 30,05 2,19 2,34 0,62 0,650 3,870 0,010 - -

3-6 118 78,75 0 0,000 0,024 0,118 0,118 150 0,0029 32,38 30,05 2,19 2,34 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

119 0 0,000 0,196 7,747 7,747 32,21 29,82 2,24 2,39 0,63 0,660 3,890 0,010 - -

3-7 119 79,59 0 0,000 0,024 0,141 0,141 150 0,0029 32,21 29,82 2,24 2,39 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

120 0 0,000 0,191 7,938 7,938 31,78 29,59 2,04 2,19 0,64 0,660 3,900 0,010 - RB -

3-8 120 51,25 0 0,000 0,026 2,444 2,444 250 0,0029 31,78 29,43 2,10 2,35 0,16 0,460 0,710 0,010 1,00 - P

121 0 0,000 0,207 26,501 26,501 31,71 29,28 2,18 2,43 0,58 0,890 4,910 0,010 - -

3-9 121 70,93 0 0,000 0,000 2,444 2,444 250 0,0026 31,71 29,28 2,18 2,43 0,17 0,450 0,660 0,010 1,00 - P

122 0 0,000 0,000 26,501 26,501 31,76 29,10 2,41 2,66 0,60 0,860 4,950 0,010 - -

3-10 122 45,93 0 0,000 0,337 2,781 2,781 250 0,0024 31,76 29,10 2,41 2,66 0,18 0,450 0,660 0,010 1,00 - P

123 0 0,000 2,716 29,218 29,218 31,89 28,99 2,65 2,90 0,66 0,850 5,060 0,010 - -

3-11 123 48,54 0 0,000 0,011 2,792 2,792 250 0,0024 31,89 28,99 2,65 2,90 0,18 0,450 0,660 0,010 1,10 - P

124 0 0,000 0,087 29,304 29,304 32,26 28,87 3,14 3,39 0,66 0,850 5,060 0,010 - -

3-12 124 53,20 0 0,000 0,048 2,840 2,840 250 0,0024 32,26 28,87 3,14 3,39 0,19 0,450 0,660 0,010 1,10 - P

125 0 0,000 0,389 29,694 29,694 32,29 28,74 3,29 3,54 0,67 0,850 5,070 0,010 - -

3-13 125 53,02 0 0,000 0,000 2,840 2,840 250 0,0024 32,29 28,74 3,29 3,54 0,19 0,450 0,660 0,010 1,10 - P

126 0 0,000 0,000 29,694 29,694 32,31 28,62 3,44 3,69 0,67 0,850 5,070 0,010 - -

3-14 126 62,76 0 0,000 0,133 2,973 2,973 250 0,0023 32,31 28,62 3,44 3,69 0,19 0,450 0,660 0,010 1,10 - P

127 0 0,000 1,071 30,765 30,765 32,11 28,47 3,39 3,64 0,69 0,850 5,110 0,010 - -

3-15 127 80,49 0 0,000 0,081 3,054 3,054 250 0,0023 32,11 28,47 3,39 3,64 0,19 0,450 0,660 0,010 1,10 - P

112 0 0,000 0,654 31,419 31,419 31,76 28,29 3,22 3,47 0,71 0,840 5,120 0,010 - RB -

2-28 112 89,35 0 0,000 0,091 23,739 23,739 600 0,0008 31,76 27,94 3,22 3,82 0,22 0,520 0,620 0,010 1,80 - P

60 0 0,000 0,737 198,163 198,163 32,13 27,87 3,66 4,26 0,73 0,900 7,970 0,010 - RB -

C4 4-1 128 49,14 0 0,000 0,266 0,266 0,266 150 0,0035 32,57 30,72 1,70 1,85 0,24 0,460 0,740 0,010 0,80 - P

129 0 0,000 2,148 2,148 2,148 32,39 30,54 1,70 1,85 0,29 0,510 2,960 0,010 - -

4-2 129 46,62 0 0,000 0,491 0,757 0,757 150 0,0029 32,39 30,54 1,70 1,85 0,25 0,430 0,630 0,010 0,80 - P

130 0 0,000 3,957 6,105 6,105 32,26 30,41 1,70 1,85 0,54 0,620 3,730 0,010 - RB -

4-3 130 47,33 0 0,000 0,511 1,268 1,268 200 0,0030 32,26 30,36 1,70 1,90 0,17 0,420 0,630 0,010 0,90 - P

131 0 0,000 4,116 10,222 10,222 32,13 30,22 1,72 1,92 0,46 0,720 4,090 0,010 - -

Página 6 de 9



DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA DE ESGOTO SES MARACANAU
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Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-03 RCE

4-4 131 47,81 0 0,000 0,519 1,787 1,787 200 0,0028 32,13 30,22 1,72 1,92 0,19 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

132 0 0,000 4,185 14,406 14,406 32,04 30,08 1,76 1,96 0,58 0,760 4,400 0,010 - -

4-5 132 46,74 0 0,000 0,346 2,133 2,133 200 0,0026 32,04 30,08 1,76 1,96 0,21 0,440 0,650 0,010 0,90 - P

133 0 0,000 2,792 17,198 17,198 31,93 29,96 1,77 1,97 0,67 0,770 4,540 0,010 - -

4-6 133 48,75 0 0,000 0,144 2,277 2,277 200 0,0025 31,93 29,96 1,77 1,97 0,22 0,440 0,650 0,010 0,90 - P

120 0 0,000 1,158 18,357 18,357 31,78 29,84 1,74 1,94 0,71 0,760 4,590 0,010 - RB -

C2 2-1 85 73,33 0 0,000 4,582 4,582 4,582 300 0,0018 33,66 31,96 1,40 1,70 0,20 0,460 0,630 0,010 1,00 - P

86 0 0,000 36,933 36,933 36,933 33,53 31,83 1,40 1,70 0,62 0,810 5,460 0,010 - RB -

2-2 86 72,73 0 0,000 1,113 5,695 5,695 400 0,0016 33,53 31,73 1,40 1,80 0,16 0,450 0,600 0,010 1,10 - P

87 0 0,000 8,975 45,908 45,908 33,25 31,62 1,23 1,63 0,46 0,820 5,760 0,010 - RB -

2-3 87 27,80 0 0,000 0,910 6,605 6,605 400 0,0015 33,25 31,32 1,53 1,93 0,17 0,460 0,610 0,010 1,10 - P

88 0 0,000 7,332 53,240 53,240 33,10 31,28 1,43 1,83 0,51 0,830 5,970 0,010 - -

2-4 88 24,87 0 0,000 0,000 6,605 6,605 400 0,0015 33,10 31,28 1,43 1,83 0,17 0,460 0,600 0,010 1,10 - P

89 0 0,000 0,000 53,240 53,240 33,18 31,24 1,54 1,94 0,51 0,830 5,980 0,010 - -

2-5 89 47,17 0 0,000 0,801 7,406 7,406 400 0,0014 33,18 31,24 1,54 1,94 0,18 0,470 0,630 0,010 1,20 - P

90 0 0,000 6,457 59,697 59,697 33,19 31,17 1,62 2,02 0,55 0,850 6,110 0,010 - RB -

2-6 90 46,80 0 0,000 0,844 8,249 8,249 400 0,0014 33,19 30,95 1,84 2,24 0,19 0,490 0,650 0,010 1,20 - P

91 0 0,000 6,801 66,498 66,498 33,22 30,88 1,95 2,35 0,59 0,870 6,230 0,010 - -

2-7 91 47,24 0 0,000 0,531 8,780 8,780 400 0,0013 33,22 30,88 1,95 2,35 0,20 0,480 0,620 0,010 1,20 - P

92 0 0,000 4,281 70,779 70,779 33,01 30,82 1,79 2,19 0,63 0,850 6,340 0,010 - RB -

2-8 92 46,69 0 0,000 0,439 9,219 9,219 400 0,0013 33,01 30,67 1,94 2,34 0,21 0,490 0,650 0,010 1,20 - P

93 0 0,000 3,540 74,319 74,319 32,92 30,60 1,92 2,32 0,64 0,870 6,370 0,010 - -

2-9 93 26,44 0 0,000 0,306 9,525 9,525 400 0,0012 32,92 30,60 1,92 2,32 0,21 0,490 0,620 0,010 1,20 - P

94 0 0,000 2,464 76,783 76,783 33,00 30,57 2,03 2,43 0,68 0,850 6,430 0,010 - -

2-10 94 26,44 0 0,000 0,000 9,525 9,525 400 0,0012 33,00 30,57 2,03 2,43 0,21 0,490 0,620 0,010 1,20 - P

95 0 0,000 0,000 76,783 76,783 32,74 30,54 1,81 2,21 0,68 0,850 6,430 0,010 - RB -

2-11 95 66,64 0 0,000 8,731 18,256 18,256 600 0,0009 32,74 30,34 1,81 2,41 0,19 0,500 0,600 0,010 1,40 - P

96 0 0,000 70,383 147,166 147,166 33,25 30,28 2,38 2,98 0,57 0,890 7,560 0,010 - -

2-12 96 23,77 0 0,000 0,392 18,648 18,648 600 0,0009 33,25 30,28 2,38 2,98 0,19 0,500 0,600 0,010 1,40 - P

97 0 0,000 3,161 150,327 150,327 33,24 30,26 2,38 2,98 0,58 0,890 7,590 0,010 - -

2-13 97 46,96 0 0,000 0,000 18,648 18,648 600 0,0009 33,24 30,26 2,38 2,98 0,19 0,500 0,600 0,010 1,50 - P

98 0 0,000 0,000 150,327 150,327 33,22 30,21 2,41 3,01 0,58 0,890 7,590 0,010 - -

2-14 98 30,19 0 0,000 0,113 18,761 18,761 600 0,0009 33,22 30,21 2,41 3,01 0,19 0,500 0,600 0,010 1,50 - P

99 0 0,000 0,911 151,238 151,238 33,11 30,19 2,32 2,92 0,58 0,890 7,600 0,010 - -
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PV Ini. Ext. Cont.Lin Cont. Trec. Q Q Mont. Q Jus. Diam. Decliv. Cota Cota Rec. Col. Prof. Vala y/D V Arr, Ln (Pa) n Largura
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Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Data:

Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-03 RCE

2-15 99 45,55 0 0,000 0,000 18,761 18,761 600 0,0009 33,11 30,19 2,32 2,92 0,19 0,500 0,600 0,010 1,50 - P

100 0 0,000 0,000 151,238 151,238 33,90 30,15 3,15 3,75 0,58 0,890 7,600 0,010 - RB -

2-16 100 12,20 0 0,000 0,040 18,801 18,801 600 0,0009 33,90 29,86 3,43 4,03 0,19 0,500 0,610 0,010 1,80 - P

101 0 0,000 0,319 151,557 151,557 33,09 29,85 2,64 3,24 0,58 0,900 7,590 0,010 - -

2-17 101 18,40 0 0,000 0,000 18,801 18,801 600 0,0009 33,09 29,85 2,64 3,24 0,19 0,500 0,600 0,010 1,50 - P

102 0 0,000 0,000 151,557 151,557 33,09 29,84 2,66 3,26 0,58 0,890 7,610 0,010 - -

2-18 102 12,21 0 0,000 0,000 18,801 18,801 600 0,0009 33,09 29,84 2,66 3,26 0,19 0,500 0,600 0,010 1,80 - P

103 0 0,000 0,000 151,557 151,557 33,86 29,83 3,44 4,04 0,58 0,890 7,610 0,010 - -

2-19 103 35,91 0 0,000 0,000 18,801 18,801 600 0,0009 33,86 29,83 3,44 4,04 0,19 0,500 0,600 0,010 1,80 - P

104 0 0,000 0,000 151,557 151,557 32,88 29,79 2,49 3,09 0,58 0,890 7,610 0,010 - -

2-20 104 49,22 0 0,000 0,138 18,938 18,938 600 0,0009 32,88 29,79 2,49 3,09 0,19 0,500 0,600 0,010 1,50 - P

105 0 0,000 1,108 152,665 152,665 32,62 29,75 2,27 2,87 0,58 0,890 7,620 0,010 - -

2-21 105 46,83 0 0,000 0,264 19,202 19,202 600 0,0009 32,62 29,75 2,27 2,87 0,19 0,500 0,600 0,010 1,40 - P

106 0 0,000 2,124 154,789 154,789 32,53 29,71 2,22 2,82 0,59 0,890 7,640 0,010 - RB -

2-22 106 47,04 0 0,000 0,222 19,424 19,424 600 0,0009 32,53 29,51 2,42 3,02 0,19 0,500 0,600 0,010 1,50 - P

107 0 0,000 1,789 156,579 156,579 32,29 29,47 2,22 2,82 0,60 0,890 7,660 0,010 - -

2-23 107 46,48 0 0,000 0,205 19,629 19,629 600 0,0009 32,29 29,47 2,22 2,82 0,20 0,500 0,600 0,010 1,40 - P

108 0 0,000 1,651 158,230 158,230 32,22 29,43 2,19 2,79 0,60 0,890 7,680 0,010 - -

2-24 108 48,12 0 0,000 0,218 19,847 19,847 600 0,0009 32,22 29,43 2,19 2,79 0,20 0,500 0,600 0,010 1,40 - P

109 0 0,000 1,756 159,985 159,985 32,05 29,39 2,06 2,66 0,61 0,890 7,690 0,010 - -

2-25 109 51,95 0 0,000 0,244 20,091 20,091 600 0,0009 32,05 29,39 2,06 2,66 0,20 0,500 0,600 0,010 1,40 - P

110 0 0,000 1,967 161,952 161,952 31,90 29,35 1,95 2,55 0,61 0,890 7,710 0,010 - -

2-26 110 54,74 0 0,000 0,284 20,374 20,374 600 0,0009 31,90 29,35 1,95 2,55 0,20 0,510 0,620 0,010 1,40 - P

111 0 0,000 2,289 164,241 164,241 31,76 29,30 1,87 2,47 0,61 0,900 7,710 0,010 - RB -

2-27 111 58,36 0 0,000 0,219 20,594 20,594 600 0,0009 31,76 29,00 2,17 2,77 0,20 0,510 0,620 0,010 1,40 - P

112 0 0,000 1,766 166,007 166,007 31,76 28,95 2,22 2,82 0,62 0,900 7,730 0,010 - TQ -

C5 5-1 134 54,68 0 0,000 0,205 0,205 0,205 150 0,0185 41,74 39,79 1,80 1,95 0,16 0,820 2,680 0,010 0,80 - P

135 0 0,000 1,654 1,654 1,654 40,73 38,78 1,80 1,95 0,17 0,840 2,340 0,010 - -

5-2 135 45,67 0 0,000 0,174 0,379 0,379 150 0,0027 40,73 38,78 1,80 1,95 0,26 0,420 0,600 0,010 0,80 - P

136 0 0,000 1,404 3,059 3,059 40,10 38,66 1,29 1,44 0,37 0,510 3,280 0,010 - RB -

5-3 136 11,62 0 0,000 0,256 0,636 0,636 150 0,0028 40,10 38,26 1,69 1,84 0,25 0,420 0,620 0,010 0,80 - P

137 0 0,000 2,065 5,124 5,124 39,92 38,23 1,54 1,69 0,49 0,590 3,620 0,010 - RB -

5-4 137 37,46 0 0,000 0,081 0,716 0,716 150 0,0029 39,92 37,63 2,14 2,29 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

138 0 0,000 0,649 5,773 5,773 39,39 37,52 1,73 1,88 0,53 0,610 3,700 0,010 - -

Página 8 de 9



DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA DE ESGOTO SES MARACANAU

PV Ini. Ext. Cont.Lin Cont. Trec. Q Q Mont. Q Jus. Diam. Decliv. Cota Cota Rec. Col. Prof. Vala y/D V Arr, Ln (Pa) n Largura

Pv Fim (m) (l/s/km) (l/s) Pontual (l/s) (l/s) (mm) (m/m) Ter. Col. (m) (m) (m/s) Vc(m/s) manning Vala

Ini./Fin. Ini./Fin. (l/s) Ini./Fin. Ini./Fin. (m) (m) Mont./Jus. Mont./Jus. Ini./Fin. Ini./Fin. (m)

Coletor Trecho Obs.

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Data:

Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 20/12/2017

Rede Coletora - SB-03 RCE

5-5 138 20,21 0 0,000 0,307 1,023 1,023 150 0,0029 39,39 37,52 1,73 1,88 0,25 0,430 0,630 0,010 0,80 - P

139 0 0,000 2,477 8,250 8,250 38,84 37,46 1,23 1,38 0,66 0,660 3,920 0,010 - TQ -

5-6 139 28,27 0 0,000 0,000 1,023 1,023 150 0,0029 38,84 36,66 2,03 2,18 0,25 0,430 0,630 0,010 0,90 - P

140 0 0,000 0,000 8,250 8,250 38,64 36,58 1,91 2,06 0,66 0,670 3,920 0,010 - RB -

5-7 140 29,27 0 0,000 0,419 1,442 1,442 200 0,0030 38,64 36,53 1,91 2,11 0,17 0,420 0,630 0,010 1,00 - P

141 0 0,000 3,377 11,627 11,627 38,04 36,44 1,41 1,61 0,50 0,750 4,190 0,010 - TQ -

5-8 141 18,25 0 0,000 0,155 1,597 1,597 200 0,0030 38,04 35,74 2,11 2,31 0,18 0,420 0,630 0,010 1,00 - P

142 0 0,000 1,248 12,875 12,875 37,61 35,68 1,73 1,93 0,53 0,760 4,280 0,010 - RB -

5-9 142 39,34 0 0,000 0,298 1,895 1,895 200 0,0027 37,61 35,48 1,93 2,13 0,20 0,430 0,630 0,010 1,00 - P

143 0 0,000 2,404 15,279 15,279 36,84 35,38 1,26 1,46 0,61 0,760 4,450 0,010 - RB -

5-10 143 9,18 0 0,000 0,173 2,069 2,069 200 0,0026 36,84 34,78 1,86 2,06 0,21 0,440 0,640 0,010 1,00 - P

144 0 0,000 1,398 16,677 16,677 36,69 34,76 1,74 1,94 0,66 0,760 4,520 0,010 - RB -

5-11 144 48,01 0 0,000 0,307 2,375 2,375 200 0,0024 36,69 34,36 2,14 2,34 0,23 0,440 0,640 0,010 1,00 - P

145 0 0,000 2,471 19,147 19,147 36,13 34,24 1,69 1,89 0,75 0,760 4,620 0,010 - RB -

5-12 145 49,77 0 0,000 0,519 2,895 2,895 250 0,0022 36,13 34,09 1,79 2,04 0,19 0,440 0,620 0,010 1,00 - P

146 0 0,000 4,185 23,333 23,333 35,89 33,98 1,66 1,91 0,58 0,780 4,920 0,010 - -

5-13 146 7,57 0 0,000 0,799 3,694 3,694 250 0,0020 35,89 33,98 1,66 1,91 0,22 0,460 0,650 0,010 0,90 - P

147 0 0,000 6,441 29,773 29,773 35,66 33,96 1,45 1,70 0,71 0,800 5,130 0,010 - -

5-14 147 17,90 0 0,000 0,000 3,694 3,694 250 0,0020 35,66 33,96 1,45 1,70 0,22 0,460 0,650 0,010 0,90 - P

PV Exist 0 0,000 0,000 29,773 29,773 35,67 33,93 1,50 1,75 0,71 0,800 5,130 0,010 - PV -
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